
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

Araçatuba terá 

palestra gratuita 

sobre “eSocial e 

os impactos na 

SST” 

Com vagas limitadas, o evento é 

voltado para profissionais do 

SESMT e RH 
 

     A PALESTRA será proferida pelo 

especialista em SST Professor e Doutor 

José Luis Garcia Navarro e terá a apre-

sentação do Manual do eSocial, com 

ênfase em análises quantitativas e qua-

litativas nos Eventos S-2240 (Condi-

ções Ambientais do Trabalho - Fatores 

de Risco) e S-2241 (Insalubridade, Pe-

riculosidade e Aposentadoria Especial), 

e nas Tabelas 21 (Fatores de Riscos 

Ambientais), 22 (Fatores de Risco para 

Insalubridade/Periculosidade/Penosida

de - MTE) e 23 (Aposentadoria Especial 

INSS). 

 
     Com vagas limitadas, a inscrição de-

ve ser feita junto ao e-mail: 

     eventos@norminha.net.br citando 

“Palestra eSocial” enviando nome com-

pleto, profissão, e-mail e telefone para 

contato. Informações: (18) 99765-2705 

     OBS: Cada participante terá que le-

var 02kg de alimento não perecível que 

serão doados a entidade a ser definida 

durante a palestra. 

     A palestra será realizada no dia 10 de 

setembro de 2016, das 09 às 12h00 no 

Auditório do SEST/SENAT de Araçatuba 

(SP) que fica na Rodovia Senador Teo-

tônio Vilela, Km-09 (Ao lado do Hospital 

da Unimed). 

     No encerramento será servido almo-

ço (por adesão R$12,00 por pessoa). 
 

 
 

JOSÉ LUIS GARCIA NAVARRO: Professor; 

Advogado; Engenheiro de Minas, Engenheiro 

de Segurança do Trabalho. Especialista em 

Gestão Integrada – Segurança do Trabalho, 

Saúde e Meio Ambiente; MBA em Engenharia 

de Petróleo e Gás Natural; Ex Perito 

Trabalhista nas Varas do Trabalho do 15ª TRT 

por dez anos; Assistente Técnico em Pericias 

Trabalhista; Consultor em Higiene 

Ocupacional e Elaboração de Laudos para 

empresas de grande porte. 
 

 

     O evento é uma realização de: 

     “Norminha” e “Navarro Brasil”. N 

Aprovada norma ISO 45001: 

Sistemas de Gestão da Segurança 

e Saúde no Trabalho - Requisitos 

I Simpósio 

Nacional de 

Nanobiotecnologia 
 

 
 

     ESTÃO abertas as inscrições para o 

I Simpósio Nacional de Nanobiotecno-

logia, II Workshop de Nanobiotecnolo-

gia da UFMG-Avanços & Aplicações. 

     Todas as informações sobre sub-

missão de resumos, inscrições e hos-

pedagem estão disponíveis no site: 

http://www.nanobmrg.com/snnb  

     Inscrições podem ser feitas pelo site 

da Fundação de Desenvolvimento da 

Pesquisa-FUNDEP:  

http://www.cursoseeventos.ufmg.br/C

AE/DetalharCae.aspx?CAE=7446 

Evento será realizado em Belo Horizonte 

(MG) nos dias 01 e 02 de dezembro. N 
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IV Congresso Internacional 

ocorre este mês em São Paulo 
Evento realizado por Fundacentro e parceiros discute trabalho, meio ambiente, 

direito e saúde no Salão Nobre da Faculdade de Direito da USP 

     A Organização Internacional de Nor-

malização (ISO) anunciou, em 11 de ju-

nho, que o segundo projeto da norma 

ISO 45001: Sistemas de Gestão da Se-

gurança e Saúde no Trabalho – Requisi-

tos, foi aprovado pelos membros que 

participaram no seu desenvolvimento. 

     A ISO 45001 é uma norma internaci-

onal destinada a ajudar as organizações 

a melhorar o seu desempenho em Se-

gurança e Saúde no Trabalho. De acor-

do com a organização internacional, o 

padrão foi projetado para ser integrado 

em sistemas de gestão existentes e irá 

complementar aspectos relacionados à 

segurança, saúde e bem-estar dos tra-

balhadores. 

     O projeto anterior da norma não 

conseguiu alcançar a necessária apro-

vação de 75% dos países que partici-

pam no ISO / PC 283, a comissão res-

ponsável pelo desenvolvimento do pa-

drão normativo. 

Por ACS/C.R. 
 

    O “IV Congresso Internacional de Ci-

ências do Trabalho, Meio Ambiente, Di-

reito e Saúde: acidentes, adoecimentos 

e sofrimentos do mundo do trabalho” 

será realizado entre os dias 22 e 26 de 

agosto de 2016 no Salão Nobre da Fa-

culdade de Direito da USP, em São Pau-

lo. Ainda é possível se inscrever no Por-

tal da Fundacentro, em: 

     Próximos Eventos. 

     Também haverá a possibilidade de 

se fazer a inscrição durante a realização 

do evento, mas o ideal é que os inte-

ressados se inscrevam previamente pa-

ra facilitar a emissão do certificado. O 

IV Congresso terá transmissão on line 

pela IPTV USP. Ao abrir a página, clique 

em "Hoje" e, do lado direito, em “Trans-

missões”, procure pelo evento e clique 

nele para assisti-lo. 

     A programação final traz algumas 

novidades. A conferência de abertura, 

no dia 22 de agosto, às 16h, será pro-

ferida pelo professor do Instituto de E-

conomia da Unicamp, Luiz Gonzaga 

Belluzzo. Ele abordará os novos proble-

mas e riscos no mundo do trabalho. Já 

o médico e pesquisador brasileiro da á-

rea de Neurociência da Universidade 

norte-americana de Duke, Miguel Nico-

lelis, fará a palestra de encerramento, 

em 26 de agosto, às 12h. 

     Com dez mesas, uma conferência de 

abertura e uma palestra de encerramen-

to, o Congresso reúne especialistas, 

pesquisadores, militantes e atores soci-

ais brasileiros e de outros países da A-

mérica Latina. O objetivo é reunir pes- 
soas de múltiplas inserções profissio-

nais e  sociais para discutir  temas refe- 

Porto Alegre terá 

Curso 

“Entendendo o 

PPRA” 
Uma realização do SINDITESTRS 

     COM o objetivo de proporcionar ao 

participante o entendimento da NR-9 vi-

sando elaborar, implantar, implementar, 

acompanhar e avaliar o PPRA, o curso é 

uma promoção do SINDITESTRS (Sindi-

cato dos Técnicos de Segurança do Tra-

balho do Estado do Rio Grande do Sul). 

     CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

     O que é, estrutura e fases de um PP-

RA; Identificação da empresa; Caracteri-

zação do local de trabalho e trabalhado-

res envolvidos; Identificação dos riscos 

ambientais; Possíveis danos à saúde re-

lacionados aos riscos identificados; Re-

comendações (medidas de controle); 

Metas, grau de prioridade e cronogra-

ma; Estratégia e metodologia de ação; 

Avaliação do desenvolvimento; Regis-

tros e manutenção de dados; Análise 

Global do PPRA, o que é; Responsáveis 

pelo Programa; Bibliografia; Anexos. 

     APRESENTAÇÃO: 

     Nílson Airton Laucksen – Técnico de 

Segurança do Trabalho; mais de 24 a-

nos de atuação na área; Presidente do 

SINDITESTRS. 

 
     DIA / HORÁRIO / LOCAL: 

     SÁBADO - 20 de agosto de 2016 - 

das 9h às 17:30h no SINDITESTRS - 

Rua Dr Flores 105 – Sala 407 – Porto 

Alegre/RS. 

     Todas as informações e inscrições: 

      sinditestrs@sinditestrs.org.br ou 51 

3221-7120 N 

rentes ao mundo do trabalho e impac-

tos sobre a saúde e meio ambiente. Ao 

mesmo tempo se busca refletir sobre as 

possibilidades de atuação em diferentes 

frentes de defesa das condições dignas 

de trabalho e dos mecanismos proteto-

res da vida e da saúde da população. 

     O primeiro dia contará ainda com o 

debate “Ameaças à seguridade social”. 

Na terça-feira, as mesas abordam o 

“Panorama de desconstrução dos direi-

tos do trabalho e saúde na América Lati-

na” e a questão dos direitos trabalhistas 

e a crise econômica. Já na quarta, estão 

em pauta “O futuro do trabalho diante 

da precarização atual e migrações re-

centes”, “Organização, gestão do traba-

lho e violência moral” e “O capitalismo 

contemporâneo e seus impactos na am-

pliação da desigualdade e da regulação 

social do trabalho”. 

     Na quinta, serão discutidas as “Ca-

tástrofes ambientais e humanas”, a “In-

visibilidade do mundo do trabalho na 

mídia” e as “Condições de trabalho e 

saúde dos jornalistas”. No último dia, 

ocorre a discussão sobre “Movimentos 

sociais na defesa dos direitos sociais, 

do trabalho digno e da saúde”. 

     A Abrat (Associação Brasileira de A-

dvogados Trabalhistas), a ALAL (Aso-

ciación Latinoamericana de Abogados 

Laboralistas), o Departamento de Direi-

to do Trabalho e da Seguridade Social 

da Faculdade de Direito da USP, a Fun-

dacentro e o MPT (Ministério Público 

do Trabalho) são os organizadores do 

evento. 

     Acesse a programação final do even-

to. 
N 

 

 

Auditores do 

Trabalho interditam 

máquinas em 

fábrica de 

automotores 

Inspeção local verificou risco aos 

trabalhadores que operavam os 

equipamentos 

     O descumprimento de normas regu-

lamentadoras resultou na interdição de 

cinco máquinas na fábrica da Renault 

do Brasil S/A, em São José dos Pinhais, 

no Paraná. A interdição foi resultado da 

inspeção fiscal dos auditores da Supe-

rintendência Regional do Trabalho e 

Emprego no Paraná (SRTE/PR), realiza-

da nesta terça-feira (16/08). 

     Durante a inspeção, constatou-se 

grave e iminente risco à vida e saúde 

dos trabalhadores que estavam operan-

do estes equipamentos. A análise técni-

ca mostra que a utilização destes ma-

quinários (Prensa Mola Ar U79, Prensa 

MVP 11145, Prensa Fluipress PEG 3, 

Prensa MVP 00384 e Prensa RINF01) 

apresenta elevado risco de acidentes de 

trabalho. Sendo assim, até que as má-

quinas estejam adaptadas, com prote-

ção ao manuseio do trabalhador e dis-

positivos que garantam o bloqueio de 

acesso à área para proporcionar segu-

rança, os serviços ficarão suspensos. 

     Segundo o chefe do setor de Segu-

rança e Saúde no Trabalho da SRTE/PR, 

José Valdir Haluch Junior, a interdição 

tem como objetivo resguardar a saúde 

e a integridade física dos trabalhadores. 

"Assim que providenciar a adoção das 

medidas técnicas requisitadas no rela-

tório de interdição, a empresa poderá 

requerer a suspensão. Caso deferida a 

suspensão, as máquinas poderão retor-

nar ao seu funcionamento normal", ex-

plica. 
N 

Assessoria de Imprensa  

Ministério do Trabalho 

Fabiane Burmester 

     A ISO 45001 será uma norma técnica 

a ser utilizada para a certificação por ter-

ceiros nos aspectos pertinentes. Prevê-

se que a ISO 45001 irá substituir a OH-

SAS 18001: 2007. 

 
     A norma está prevista para ser publi-

cada no quarto trimestre de 2016. 
N 

(*) Fonte: American Industrial Hygiene Association 

(Web: Home > Publications & Resources > The 

Synergist > Industry News > ISO: Second Draft of OHS 

Management Systems Standard Approved ), 

17 de junho de 2015. 
 

 

 

 

 

 

Para receber as edições gratuitamente no seu e-mail, envie nome completo, profissão, cidade/estado para assinatura@norminha.net.br – Divulgue sua empresa (publicidade) contato@norminha.net.br 
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Agudos (SP) vai receber Workshop 

Internacional de Gestão de SST 

Rio Preto vai discutir 

“Acidentes do 

trabalho e suas 

repercussões 

trabalhistas” 

Seminário será realizado em São José 

do Rio Preto (SP) no dia 14 de 

setembro na OAB 
 

     O Seminário “Acidentes do trabalho 

e suas repercussões trabalhistas” é 

uma organização da Advocacia Paulo 

Baria, voltado para advogados, profissi-

onais da SST e demais interessados no 

assunto. 
 

 
 

     O evento será realizado no dia 14 de 

setembro de 2016, das 08 às 17h30 na 

OAB São José do Rio Preto (SP), que 

fica na Avenida Brigadeiro Faria Lima, 

5853. 

     As palestras serão apresentadas 

por: 

     “Acidentes do trabalho e doenças 

profissionais equiparadas” por Dr. Se-

bastião Geraldo de Oliveira (Des. Do 

TRT da 3ª Região-MG); 

      “Perícia médica em acidentes do 

trabalho” por Dr. Leandro Duarte de 

Carvalho (Médico Perito Judicial em Be-

lo Horizonte-MG); 

     “Danos extrapatrimoniais em aci-

dentes do trabalho” por Dr. Flávio da 

Costa Higa (Juiz Titular da Vara do Tra-

balhador em Coxim-MS); e 

     “Responsabilidade civil pelo aciden-

te do trabalho” por Dr. José Affonso 

Dallegrave Neto (Advogado em Curiti-

ba-PR). 

     Informações (17) 3216-3472 

     avocaciapaulobaria@terra.com.br N 

Cartilha que aborda 

o assédio sexual 
 

     O objetivo desta cartilha em homena-

gem ao 8 de março (Dia Internacional da 

Mulher), é esclarecer toda a categoria – 

petroleira e petroleiros – sobre o que é o 

assédio sexual e como ele se apresenta 

nos locais de trabalho da Petrobrás. Mais 

ainda, como ele se torna um obstáculo 

para a união dos petroleiros. 

     O assédio não é um problema indivi-

dual, restrito a casos isolados, mas sim 

uma das muitas manifestações de um 

problema estrutural de uma sociedade ba-

seada na exploração: o machismo. Nas 

relações de trabalho, se manifesta muitas 

vezes não apenas na relação chefe-subal-

terno, mas entre companheiros de traba-

lho do chão de fábrica. Infelizmente, não 

são apenas gerentes e chefes que se utili-

zam de seus cargos para constranger as 

mulheres. Companheiros de trabalho com 

as mesmas funções também reproduzem 

essa prática. 
 

 
 

     Confira nos links abaixo a cartilha com 

informações para o combate ao assédio 

sexual no trabalho e também dados im-

portantes sobre os riscos ocupacionais às 

petroleiras grávidas, puérperas e lactan-

tes: 

https://issuu.com/sindipetrolp/docs/cartil

ha_assedio_69f06281ed9cca?e=138772

6/34044846  

 

https://issuu.com/sindipetrolp/docs/cartil

ha_gravida  
N 

 

     AGUDOS (SP) vai receber nos dias 

23 e 24 de agosto de 2016 o “Workshop 

Internacional de Gestão de Segurança e 

Saúde no Trabalho” com foco no traba-

lho em altura, riscos elétricos, espaço 

confinado e construção civil, com obje-

tivo de atualizar os conhecimentos dos 

profissionais e capacita-los na correta 

aplicação das Normas Regulamentado-

ras, com apresentação e discussão por 

especialistas nacionais e internacionais. 
 

 
 

     O evento será realizado em Agudos 

(SP) na Rua José Salmen, 20 centro, no 

dia 23 de agosto das 10h30 às 17h30 

dedicado à apresentações teóricas e no 

dia 24 de agosto, das 8h30 às 10h30 

com apresentações práticas de equipa-

mentos de proteção individual para a-

cesso e resgate de trabalhos em altura 

e espaço confinado. Essa aulas serão 

ministradas pelos profissionais da 

LEAL, no Centro de Treinamentos da 

DPST. 

     No dia 23 será apresentada a pales-

tra “Atribuições do Profissional Habili-

tado na aplicação das NR” a ser proferi-

da pelo Eng. Marcos Wanderley Ferrei-

ra, que é Vice – Presidente do Sindicato 

dos Engenheiros no Estado de São Pau-

lo, Conselheiro do CREA SP – Câmara 

Especializada de Civil; 

     Na sequência será apresentado 

“Gestão de SST na Construção Civil pa-

drão OIT” pelo Palestrante Luis Alves 

Dias, Licenciado e Doutorado em Enge-

nharia Civil, Professor na Universidade 

de Lisboa (desde 1978),Vice- Presiden-

te da AISS Secção da Construção 

(1999-2014), Colaborador da Organiza-

ção Internacional do Trabalho (OIT), 

Programa SafeWork (2013- 2014) e 

Centro Internacional de Formação 

(2006-2015); 

     “Atualização da NR35 –Trabalho em 

Altura e Anexo II - Dispositivos de An-

coragem” com o Palestrante Luiz Carlos 

Lumbreras Rocha, Auditor Fiscal do 

Trabalho (SRT – RJ); 

     Apresentação do “Projeto ABNT 

NBR 16489 – Sistemas e Equipamento 

de Proteção Individual para Trabalho 

em Altura – Seleção, Uso e Manuten-

ção, adicionada em 08- 04-16” pelo Pa-

lestrante Wilson Roberto Simon, Enge-

nheiro Mecânico, Membro da ABNT na 

elaboração da NBR 16489 – Sistemas e 

Equipamento de Proteção Individual pa-

ra Trabalho em Altura – Seleção, Uso e 

Manutenção, Diretor Proprietário da 

WRX ENGENHARIA, Consultor para 

Trabalhos em Altura; 

 

Vitória vai ter “Ciclo de Palestras” 
Mudança cultural e processos internos: adequação ao eSocial 

 
     DENTRO da programação do “Ciclo 

de Palestras 2016” será realizado em 

Vitória (ES), no dia 25 de agosto de 

2016, das 8h30 às 11h00, na FUCAPE – 

Avenida Fernando Ferrari, 1358, Boa 

Vista, a palestra “Mudança cultural e 

processos internos: adequação ao eSo-

cial”. 

     A apresentação será feita por Marce-

lo Paulo, graduado em ciências econô-

micas, pós graduado em Gestão Em-

presarial; pós graduando em Gestão de 

Pessoas. 

     Para Associados ABRH-ES e gradu-

andos associado o investimento é gratu 

 
ito. Para não associados R$40,00 e para 

graduando não associado R$25,00. 

    As inscrições vão até dia 23 de agos-

to de 2016 e as mesmas poderão ser 

feitas junto (27) 3225-0886 ou acesse: 

http://www.abrhes.com.br/agenda/eve

nto/77-palestra-mudanca-cultural-e-

processos-internos-adequacao-ao-

esocial-.html N 

 

 
Parte do material recolhido vem de redes 

utilizadas por pescadores ilegais, que poluem o 

mar e podem matar diversas vidas marinhas 

Fotos: Divulgação/Adidas 
     Os oceanos recebem, a cada ano, oi-

to milhões de toneladas de resíduos 

plásticos, segundo dados de um estudo 

publicado na revista Science. Não serão 

alguns pares de calçados que vão mu-

dar isso, mas a fabricante Adidas lan-

çou recentemente um novo protótipo de 

tênis feito inteiramente com plásticos 

retirados do oceano - chamando aten-

ção para a causa e reaproveitando ma-

terial poluente. 

     Para desenvolver o calçado, a marca 

alemã de artigos esportivos firmou uma 

parceria com a ONG Parley for the O-

ceans, que, além de trabalhar para pro-

teger os oceanos, faz com que a prote-

ção ambiental seja lucrativa para em-

presas, ao mesmo tempo em que com-

bate o desperdício. 
 

 
 

     Os plásticos foram retirados de uma 

expedição de 110 dias ao longo da cos-

ta oeste da África. Parte do material re-

colhido vem de redes utilizadas por pes-

cadores ilegais, que poluem o mar e po-

dem matar muitas vidas marinhas de 

forma irresponsável. Algumas dessas 

redes foram confiscadas por ativistas 

ambientais da Sea Shepherd. 

     O desenvolvimento do calçado, bati-

zado de Primeknit, também busca refle-

tir uma postura mais ambientalmente 

correta da empresa. 

     Absolutamente todas as partes utili-

zadas para criar o modelo são recicla-

veis, como fibras, fios e filamentos. O 

tênis é tricotado, o que não gera resí-

duos em  comparação com o processo  

     O debate técnico será realizado no 

dia 26 de agosto de 2016, das 8 às 12 

horas no SITICOM, Rua Tiradentes, 

2534 – Boa Vista, São José do Rio Preto 

(SP) e será apresentado por José Au-

gusto Serrano, Diretor tesoureiro, coor-

denador organizacional e comercial pa-

ra consultoria e capacitação, palestran-

te e instrutor da ABPA, Técnico em me-

cânica industrial, formado em Comuni-

cação Social entre outras formações. 

     O evento é voltado para Técnicos de  

 
 

Adidas desenvolve protótipo de tênis 

feito a partir do reaproveitamento de 

redes de pesca marinha 

Material reaproveitado foi descartado incorretamente nos mares 

de corte necessário para a maioria dos 

outros tênis. 

     O objetivo maior do programa é tra-

balhar novas tecnologias para mudar o 

status do consumo de plástico no mun-

do. A marca está em fase de adaptar o 

material para eventualmente começar a 

incluí-lo em outros produtos. "Nós não 

queremos nos limitar", destacou Eric Li-

etke, membro do conselho executivo de 

marcas globais da Adidas. "Podemos 

colocar isso em camisetas, shorts, em 

todos os tipos de produtos", acrescen-

tou. 

     "O plástico não pertence à natureza, 

ele não merece estar na barriga de um 

peixe. A solução final é cortar este fluxo 

contínuo de algo que não se acaba fa-

cilmente, e reinventar-se. Por enquanto, 

nós fazemos o que podemos. Isso sig-

nifica que estamos realizando uma pe-

quena limpeza no mar no momento. Ca-

da pedaço de plástico que recolhemos, 

cada peça única, pode salvar um passa-

ro, uma tartaruga, mesmo uma baleia", 

ressaltou Lietke. 

     O desenvolvimento do Primeknit 

também busca refletir uma postura mais 

ambientalmente correta da Adidas, que 

já foi acusada pelo Greenpeace de não 

se comprometer a erradicar de sua linha 

de produção os produtos químicos no-

civos à saúde. 

     Em consonância com a campanha 

Detox da ONG ambientalista, a Adidas a-

presentou, em junho de 2014, um plano 

concreto que visa erradicar os PFCs 

(compostos perfluorados e polifluora-

dos) e estabelece metas para total trans-

parência de sua linha de produção. 

     Como parte do acordo, a empresa 

assegurou que 99% dos seus produtos 

serão livres de PFC até 2017, sendo a 

meta para 2020 a total eliminação des-

ses compostos. Os perfluorados são u-

sados em roupas e sapatos para deixá-

los resistentes à terra e à água. No en-

tanto, uma vez liberados, esses quími-

cos se acumulam no ambiente e podem 

impactar a nossa saúde e de outros or-

ganismos vivos, afetando os sistemas 

imunológico e reprodutivo. 
 

Fonte: http://www.ecodesenvolvimento.org/  

 

Uma ótima semana a todos e até a 

próxima! 

Patrícia Milla Gouvêa 

Segurança do Trabalho e demais inte-

ressados. 

     O objetivo é demonstrar aos profis-

sionais técnico de segurança a sua im-

portância na gestão dos programas e 

conhecer as penalidades, prazos e provi-

dências. 

     O investimento para participar será 

de R$50,00 e as inscrições devem ser 

feitas no site: 

     www.sintesp.org.br/cursos 
N 

 

     “Ensaios de Resistência para Arco 

Elétrico para EPI no Brasil, apresenta-

ção do Laboratório para arco elétrico 

USP, Norma da ABNT sobre Vestimen-

tas de Proteção FR” pela Palestrante 

Maria do Carmo Chies, Engenheira Quí-

mica e Segurança do Trabalho, Membro 

do CB32 CE- 32/006.04 da ABNT- CB32 

– Luvas e Vestimentas de Proteção Ris-

cos Térmicos. Atua desenvolvendo e 

capacitando países da América do sul 

em riscos térmicos calor e chamas pro-

venientes de arco elétrico e fogo repen-

tino. 

     Logo após o almoço: “Programa de 

Fiscalização MTE para NR35 e NR10 no 

Etado de SP” por Representante do 

MTE (SP); 
 

 
 

     “Convênio MTE - Sindicato dos En-

genheiros na fiscalização do setor elé-

trico no Estado SP, na avaliação do Cál-

culo do Nível de Energia Incidente das 

Instalações Elétricas” Palestrante: Agui-

naldo Bizzo de Almeida, Engenheiro Ele-

tricista/ Seguranca do Trabalho, Mem-

bro do GTT- NR10, Membro da CPN-

SEE, Inspetor de Conformidades e En-

saios Elétricos ABNT –NBR5410 e NBR 

14039, Conselheiro do CREA SP – Câ-

mara de Elétrica, Diretor do Sindicato 

dos Engenheiros do Estado de São Pau-

lo; 

     “Atualização das NR na CTPP – Co-

missão Tripartite Paritária Permanente” 

com Romulo Machado e Silva, Auditor 

Fiscal, Coordenador Geral de Normati-

zação e programas CGNOR- DSST-SIT-

MTE; 
 

 
 

     “Desafios para o atendimento das 

NR 10 e N35 no setor Sucroenergético” 

por João Paulo de Almeida Engenheiro 

Eletricista/Engenheiro de Segurança do 

Trabalho, Coordenador de SSO Raízen , 

Coordenador do Comitê de SSMA 

UDOP União dos Produtores de Bioe-

nergia, Coordenador do Curso de Pós-

Graduação em Eng. de Seg. do Trabalho 

– UNIP/ARAÇATUBA. 
 

     INFORMAÇÕES/INSCRIÇÕES: 
 

     Para maiores informações, liguem: 

(14) 3262-1857/3261-4422 e fale com 

Veronice ou André. 
N 

 

Rio Preto vai debater “As 

exigências do eSocial na SST 
Evento é uma realização da Regional do SINTESP de São José do Rio Preto (SP) 

http://www.norminha.net.br/
mailto:avocaciapaulobaria@terra.com.br
http://colegiosoer.com.br/
https://issuu.com/sindipetrolp/docs/cartilha_assedio_69f06281ed9cca?e=1387726/34044846
https://issuu.com/sindipetrolp/docs/cartilha_assedio_69f06281ed9cca?e=1387726/34044846
https://issuu.com/sindipetrolp/docs/cartilha_assedio_69f06281ed9cca?e=1387726/34044846
https://issuu.com/sindipetrolp/docs/cartilha_gravida
https://issuu.com/sindipetrolp/docs/cartilha_gravida
http://rede.natura.net/espaco/norminhanet
http://www.equipeni.com.br/
https://www.magazinevoce.com.br/magazinemegazinenorminha/
http://www.abrhes.com.br/agenda/evento/77-palestra-mudanca-cultural-e-processos-internos-adequacao-ao-esocial-.html
http://www.abrhes.com.br/agenda/evento/77-palestra-mudanca-cultural-e-processos-internos-adequacao-ao-esocial-.html
http://www.abrhes.com.br/agenda/evento/77-palestra-mudanca-cultural-e-processos-internos-adequacao-ao-esocial-.html
http://www.abrhes.com.br/agenda/evento/77-palestra-mudanca-cultural-e-processos-internos-adequacao-ao-esocial-.html
http://www.ecodesenvolvimento.org/
http://www.sintesp.org.br/cursos
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As vantagens - e as dores - da técnica que 

deixa os atletas com círculos vermelhos na pele 
 

 

 
O nadador norte-americano Michael 

Phelps, vencedor de 19 medalhas de ouro, 

com marcas nos ombros e nas costas 
 

     ASSIM que começou a Olimpíada, o-

bservadores atentos já perceberam es-

tranhos círculos vermelhos espalhados 

nos corpos dos atletas - entre eles o na-

dador Michael Phelps, que acabou de 

ganhar sua 23ª medalha na história dos 

Jogos.  

     Mas o que são essas marcas? 

     Não se trata de tatuagens ou machu-

cados. Tampouco de madrugadas ani-

madas na Vila Olímpica. 

     Os círculos vermelhos são resultado 

de uma prática conhecida como vento-

saterapia, uma forma milenar de medi-

cina alternativa que emprega ventosas. 
 

 
 

     E como ela é realizada? 

     A técnica, que é uma forma de acu-

puntura, consiste em acender líquido 

inflamável dentro de copos redondos de 

vidro. 

     Uma vez que a chama se apaga, for-

ma-se um vácuo parcial no interior do 

copo. 

     A diferença entre a pressão interior e 

exterior acaba por gerar uma força de 

sucção, estimulando o fluxo sanguíneo 

e deixando os círculos vermelhos, que 

desaparecem entre três e quatro dias. 
 

     Por que os atletas recorrem à técni-

ca? 

     Atletas dizem que recorrem à técnica 

para reduzir dores e ajudar com a recu-

peração da fadiga dos treinos e das 

competições constantes. 
 

 
Alex Naddour e outros membros da equipe 

de ginástica dos EUA já fizeram a 

ventosaterapia 
 

     Há também uma série de outras téc-

nicas de recuperação que os atletas u-

sam - incluindo massagem, sauna, ba-

nhos de gelo e compressas -, mas o gi-

nasta americano Alex Naddour afirmou 

ao jornal USA Today que a ventosate-

rapia era "melhor do que qualquer di-

nheiro que eu gastei em qualquer outra 

coisa". 

     "Esse é o segredo que eu guardei du-

rante todo este ano e me deixa saudá-

vel", afirmou Naddour ao jornal, acres-

centando que a técnica lhe poupou de 

"muita dor". 

     Seu técnico, Chris Brooks, afirmou, 

por sua vez, que a equipe começou a a-

plicar a técnica em si mesma, sem ajuda 

de terceiros, com copos de vidro que 

geram sucção com uma bomba em vez 

de uma chama. 
 

 
 

     "Às vezes você diz: 'Estou dolorido a-

qui'", disse Brooks. "Daí você faz uso da 

técnica ou pede ajuda para o colega". 

     As marcas visíveis no corpo de Phel-

ps enquanto ele competia no reveza-

mento 4x100m estilo livre, no domingo, 

fizeram com que usuários nas redes so-

ciais especulassem sobre o que os cír-

culos vermelhos poderiam ser. 

     Alguns, inclusive, supuseram que 

ele teria jogado paintball ou sido ataca-

do por "polvo gigante". 

     Não machuca? 

     O Conselho Britânico de Acunputura 

(BAcC, na sigla em inglês) diz que a 

ventosaterapia não é dolorida e que as 

marcas vermelhas deixadas sobre a 

pele são causadas pelo sangue sendo 

puxado para a superfície e pela ruptura 

de pequenos vasos sanguíneos. 

     Qual é a sensação? 

     Para testar a técnica, a BBC News fez 

uma visita a Jackie Longo, praticante de 

medicina tradicional chinesa, no centro 

de Londres, que autoaplica a terapia 

uma vez por semana. 

     A sensação principal é de tensão, 

pressão e calor nos locais onde a cúpu-

la é colocada - algo um pouco descon-

fortável, mas não doloroso. 

     A visão da pele sendo sugada em 

uma ventosa de vidro pode ser alar-

mante para um novato, mas parece mu-

ito pior do que é de fato. 

     Uma vez que as ventosas são reti-

radas - após cerca de 10 minutos -, a 

sensação de calor permanece por um 

tempo. 

     Será que ela realmente funciona? 

     Praticantes alegam que a terapia aju-

da com problemas musculares, alívio 

da dor, artrite, insônia, problemas de 

fertilidade e celulite. 

     Long, que tem praticado a ventosa-

terapia há 20 anos, diz que a ideia é a-

judar o fluxo de energia - conhecido na 

medicina tradicional chinesa como "qi" - 

em torno do corpo, e reequilibrar o seu 

equilíbrio - "ying e yang". 

     Quanto mais escura a marca deixada 

pelo domo, diz, mais pobre é a circu-

lação do sangue naquela parte do cor-

po. 

     Embora o tratamento "certamente 

tenha clientes satisfeitos há 3 mil anos", 

o professor Edzard Ernst do departa-

mento de medicina complementar da 

Universidade de Exeter disse à BBC que 

seus efeitos não são comprovados. 

     A ventosaterapia teve origem na Chi-

na cerca de 3 mil anos atrás, mas tam-

bém se tornou popular no Egito, no Ori-

ente Médio e em todo o mundo. N 
Compartilhamos com BBC 

Escapamento 

barulhento de moto 

aumenta risco de 

surdez irreversível 

em motociclistas 

profissionais 
 

 
 

     SE no dia a dia os motociclistas pro-

fissionais, como motoboys, já estão ex-

postos à perda auditiva devido ao ruído 

da moto, a situação se agrava ainda 

mais quando há troca de escapamento 

por outro com barulho ainda maior. Se-

gundo o gerente do Setor de Homolo-

gação de Veículos, da Companhia Am-

biental do Estado de São Paulo, Cetesb, 

Rui de Abrantes, a substituição de esca-

pamentos originais pelos chamados 

“estaladores” é uma prática comum, o 

que aumenta ainda mais o nível de ruído 

permitido por lei para o veículo, colo-

cando em risco a saúde auditiva dos 

condutores e da população. 

     De acordo com a legislação brasilei-

ra, a exposição a ruídos acima de 85 de-

cibéis contínuos pode causar alterações 

na estrutura interna do ouvido e perda 

da audição. No entanto, especialistas 

consideram esse patamar ainda muito 

elevado, já que para a Organização 

Mundial da Saúde (OMS) o nível máxi-

mo de ruído que o ouvido humano pode 

suportar, sem que ocorram prejuízos, é 

de 65 decibéis. 

     A fonoaudióloga da Telex Soluções 

Auditivas, Isabela Carvalho, especialista 

em audiologia alerta que a perda audi-

tiva induzida por ruído é gradual, cumu-

lativa e irreversível. Ela chama a atenção 

para um hábito dos motociclistas que a-

grava ainda mais a situação: o uso de 

fones de ouvido para escutar música no 

celular no trânsito. “A presença de duas 

fontes sonoras elevadas simultâneas é 

muito prejudicial e pode acelerar o pro-

cesso da perda auditiva”, explica Isabe-

la. 
 

 
ONDE VER MAIS SOBRE O 

ASSUNTO 
     O assunto é tratado com detalhes 

pelos especialistas na edição desta se-

mana do Podprevenir, programete de 

rádio na web sobre segurança e saúde 

no trabalho. Disponível também na ver-

são mobile, o podcast pode ser acessa-

do pelo endereço: 

      www.podprevenir.com.br  

      No canal de vídeos do Podprevenir, 

o destaque é o documentário Pesca Ar-

tesanal Marítima, produzido pela Fun-

dacentro. O audiovisual mostra os pro-

blemas enfrentados pelos pescadores 

em sua rotina de trabalho, bem como as 

precárias condições de vida, falta de 

acesso ao ensino, utilização de técnicas 

de pesca primitivas e a dificuldade de 

conseguir financiamento para suas ati-

vidades. 
N 

 
Cátia Maria Soares Medeiros será 

Instrutora do curso 
 

     SERÁ realizado em Cachoeiro de Ita-

pemirim (ES), no dia 23 de agosto de 

2016, das 08 às 12h00 o “Curso Roti-

nas Trabalhistas”. 

     A instrutora será Cátia Maria Soares 

Medeiros, Bacharel em ciências conta-

beis, MBA em Gestão de Pessoas, com 

experiência de mais de 15 anos na área 

trabalhista e de mais de 6 anos como 

Instrutora de Cursos livres da área tra-

balhista. Atua nas áreas de contabili-

dade e departamento de pessoal. 

     O curso será realizado no Auditório 

da FACACCI, que fica na Rodovia Ca-

choeiro X Alegre, km 8, Morro Grande 

em Cachoeiro de Itapemirim (ES). 

      

 

 

I Congresso Técnico-Científico da 

Fundacentro/RJ 
Em comemoração dos 50 anos 

     EM outubro/2016 a Fundacentro 

completará 50 anos de atuação. Em de-

corrência disso, no Centro Estadual do 

Rio de Janeiro (CERJ) ocorrerá um e-

vento técnico-científico que representa-

rá um marco para a instituição, sendo o 

primeiro onde teremos a abertura para 

inscrições de trabalhos científicos no 

âmbito da unidade (RJ), com o objetivo 

de agregar conhecimento e difundir in-

formações em SST. 

     Critério gerais para submissão de 

trabalho 

     Os artigos devem ser submetidos 

em formato Word (.doc ou .docx) com 

o nome “Artigo” e escritos em portu-

guês; 

     Os trabalhos serão avaliados de a-

cordo com o seguinte critério: qualida-

de técnico-científica; relevância do es-

tudo; originalidade; descrição dos obje-

tivos; descrição da metodologia; descri-

ção e análise dos resultados; coerência 

entre objetivos, metodologia e resulta-

dos; 
 

 
 

     Os artigos estão limitados a um má-

ximo de 6 páginas e devem estar de a-

cordo com o proposto no arquivo “tem-

plate_artigos”; 

     Trabalhos que não atendam aos cri-

térios estabelecidos neste documento 

não serão aceitos. 

     O período geral de inscrições (aber-

tas aos ouvintes) vai de 01 de setembro 

a 17 de novembro de 2016. 

     Comunicações: 

     As apresentações orais e/ou posters 

deverão ser elaboradas em formato Po- 

     No conteúdo programático terá: Ad-

missão de empregados; contrato indivi-

dual de trabalho: prazo determinado, in-

determinado e ocontrato de experiência; 

Jornada de trabalho; Suspensão e inter-

rupção do contrato de trabalho; 13º sa-

lário: 1ª e 2ª parcelas, cálculo de INSS 

em separado, férias, período aquisitivo, 

concessivo, individuais e coletivas, cál-

culo de proporcionalidade, terço consti- 
 

 
 

tucional; Transferência de empregados; 

Ajuda de custo; Salário e remuneração; 

Rescisão do contrato de trabalho; Reco-

lhimento de acordo com a atividade da 

empresa ´descontos de INSS e IRF na 

folha – GPS: Apuração de valores a re-

colher; FGTS/SEFIP; Contribuinte indivi-

dual.  

     Para participar é necessário levar 2 

kg de alimento como inscrição social. 

     Interessados poderão acessar o link 

abaixo para efetuar suas inscrições: 

     http://crc-es.org.br/inscricoes 
 

N 
 

 
 

werPoint (.ppt ou .pptx) e entregues, no 

local onde será realizada a comunicação 

antes do início do painel. 

     O tempo de apresentação das comu-

nicações orais é de 15 minutos. Os pos-

ters devem ter dimensão AO (120 x 85 

cm) e orientação vertical, sendo reco-

mendado que os mesmos sejam im-

pressos numa única folha, conforme 

descrições propostas no arquivo “tem-

plate_poster”. A colocação dos posters, 

no local destinado para o efeito, é da 

responsabilidade da Comissão organi-

zadora. Os autores de posters devem 

estar presentes junto dos mesmos no 

período definido no programa para es-

clarecimento de dúvidas por parte dos 

participantes. 

     O evento será nos dias 24 e 25 de no-

vembro de 2016 no Auditório do tribunal 

Regional do Trabalho da 1ª Região, que 

fica na Avenida Presidente Antônio Car-

los, 251 – 4º andar, centro do Rio de Já-

neiro (RJ). 

     Inscrições e informações: 

     cerj@fundacentro.gov.br telefone 

(21) 2508-8548 / 2507-9041 Sulamita 

ou Adriana marques 

     www.fundacentro.gov.br/cursos-e-

eventos/inicio N 

 
 

Cachoeiro de Itapemirim (ES) terá 

Curso sobre “Rotinas Trabalhistas” 

http://www.norminha.net.br/
http://www.bbc.com/portuguese/geral-37016552
http://rede.natura.net/espaco/norminhanet
http://www.podprevenir.com.br/
https://www.magazinevoce.com.br/magazinemegazinenorminha/
http://crc-es.org.br/inscricoes
http://www.equipeni.com.br/
mailto:cerj@fundacentro.gov.br
http://www.fundacentro.gov.br/cursos-e-eventos/inicio
http://www.fundacentro.gov.br/cursos-e-eventos/inicio
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     NA HORA de pedir a aposentadoria 

junto ao INSS, o contribuinte deve cum-

prir uma série de exigências, que exi-

gem todo o cuidado e atenção. Veja, a 

seguir, como você pode cumprir essa 

maratona: 

     1. Conferir os dados do CNIS e as 

contribuições 

     O CNIS – Cadastro Nacional de In-

formações Sociais é fornecido pelo IN-

SS, devendo ser conferidas por meio 

dele todas as contribuições efetivamen-

te recolhidas. No caso de haver diver-

sos empregos, é preciso verificar se to-

dos constam no documento e se o valor 

do salário está correto. 

     2. Tenha em mãos as carteiras de 

trabalho e o PPP 

     O INSS verifica os vínculos empre-

gatícios através da carteira de trabalho, 

que deve ser apresentada junto com os 

documentos exigidos na hora de pedir a 

aposentadoria. Se você tem direito à a-

posentadoria especial, também deve ter 

em mãos o PPP – Perfil Profissiográfico 

Profissional. Sem esse documento, é 

impossível comprovar trabalho em á-

reas perigosas ou nocivas à saúde. 

     3. Comprovantes de recolhimento 

     Se você trabalhou como autônomo 

ou como profissional liberal, deve ter 

em mãos todos os comprovantes de re-

colhimento feitos durante o período. 

Esses documentos devem ser apresen-

tados ao INSS para conferência. Se o tra 

 

     O evento é uma realização da Regio-

nal do SINTESP (Sindicato dos Técni-

cos de Segurança do Trabalho do Esta-

do de São Paulo) de Piracicaba (SP), 

voltado para Técnicos de Segurança do 

Trabalho, estudantes de segurança e 

demais interessados sobre o tema. 

     A palestra “A segurança do trabalho 

no mundo da diversidade” será proferi-

da por Mirdes de Oliveira, que é Direto-

ra do SINTESP, graduada em Comuni-

cação Social, pós-graduada em SGI; 

Meio Ambiente, com cursos da Funda-

centro sobre a inclusão da pessoa defi-

ciente no mercado de trabalho; especia-

lizando em Gestão da Diversidade nas 

Organizações. 

      O evento tem  como objetivo de am- 

 

     ALUNOS e engenheiros de Mecâni-

ca, Elétrica, Mecatrônica e Eletrônica do 

Centro Universitário das Faculdades As-

sociadas de Ensino de São João da Boa 

Vista/SP (UNIFAE) receberam o curso 

“Apreciação e Redução de Risco em 

Máquinas”, coordenado por Roberto do 

Valle Giuliano da Fundacentro. 

     Realizado de 18 a 22 de julho, o co-

ordenador aponta o tema como uma 

melhoria na estratégia para uma subs-

tancial transformação no ambiente de 

trabalho, já que as máquinas e os seres 

Chegou a hora de pedir aposentadoria. 

O que devo fazer? 
 

 

balho foi prestado para uma empresa, é 

ela quem deve recolher a contribuição 

e, nesse caso, é necessário guardar os 

comprovantes de prestação de servi-

ços. 

     Os comprovantes também são ne-

cessários para o contribuinte facultati-

vo, como estudantes, desempregados e 

donas de casa. 

     4. Confira a lista de documentos 

     O site do INSS possui uma página 

para agendamento de solicitação de a-

posentadoria, onde o contribuinte tam-

bém pode encontrar a relação de docu-

mentos que devem ser apresentados. 

Confira a lista e verifique se não falta al-

gum documento antes de fazer o agen-

damento. 

     5. Se tudo der certo, aproveite a apo-

sentadoria 

     Depois de tudo ajeitado e se o INSS 

conceder a aposentadoria, ao contribu-

inte basta aproveitar a ocasião, permi-

tindo-se algumas regalias. Contudo, an-

tes de receber o dinheiro, faça uma si-

mulação no próprio site do INSS para 

saber os seus direitos. Se o valor não 

conferir, não retire do banco: entre com 

um recurso no INSS para revisão. 

     Se tiver dúvidas, a melhor coisa a fa-

zer é procurar um advogado de confian-

ça. 
N 

Compartilhamos com Lauro Chamma Correia, São 

Paulo-SP http://www.skoob.com.br/perfil/lchamma  

Piracicaba (SP) vai discutir “A segurança do 

trabalho no mundo da diversidade” 

pliar as discussões sobre o assunto, in-

formar e estimular os profissionais da 

saúde e segurança de como contribuir e 

colaborar na inclusão social no merca-

do de trabalho, com dignidade e respei-

to. 

     A palestra será proferida na sede da 

Regional do SINTESP em Piracicaba 

(SP), Rua Benjamin Constante, 2135, 

no Centro, neste próximo dia 27 de a-

gosto de 2016, das 09 às 12h00. 

     Os interessados em participar de-

vem fazer suas inscrições clicando 

AQUI, ou neste link: 
https://www.eventbrite.com.br/e/palestra-a-seguranca-

do-trabalho-no-mundo-da-diversidade-27082016-

registration-27125895283 
N 

     DADOS do PNAD (Pesquisa Nacio-

nal por Amostra de Domicílios) de 

2014, que mostram que no Brasil a po-

pulação negra correspondia a 53,63% 

do total de residentes no país, e que no 

estado de São Paulo o percentual equi-

valia a 37,25% da população, exempli-

ficam que esses mesmos percentuais 

pouco se aplicam em relação à inclusão 

social de negros e suas famílias, no que 

se refere a uma distribuição geral nas 

mais diversas instituições sociais, tor-

nando nítidas as consequências da he-

rança histórica de marginalização e ex-

clusão nos circuitos de inclusão social, 

escolarização, formalização da mão de 

obra e das instâncias de decisão e po-

der. 
 

 
 

     Um cenário que se apresenta ainda 

mais emblemático pelo seguinte con-

traste: apenas 12% das 4,1 milhões de 

pessoas com ensino superior completo 

no estado de São Paulo são negras, em 

contrapartida, no mesmo estado, con-

forme o Sistema Integrado de Informa-

ções Penitenciárias (InfoPen/2010), 46, 

4% das 163 mil pessoas encarceradas 

são negras. 

     Consciente desta realidade, e na luta 

pela erradicação da discriminação ra-

cial, que é por vezes, velada no nosso 

dia-a-dia, mas que está explícita nas 

mais diversas estatísticas, o Departa-

mento de  Promoção da  Igualdade  Ra- 
 

 
 

 Estudos ergonômicos 

são discutidos na 

sede da Policia 

Militar do Distrito 

Federal 

Durante a reunião foi tratada uma 

possível parceria entre a Fundacentro e 

a Instituição 
 

 
Da esq. p/ dir.: Dionisio Lamera, a Major 

Clenia Luna de Farias, Ricardo Serrano e o 

Comandante Coronel Santana 
 

 
 

Por ACS/ A. R. 
 

     NA sede do Comando Geral da Poli-

cia Militar do Distrito Federal, os tecno-

logistas da Fundacentro, Ricardo Serra-

no e Dionisio Lamera participaram de 

reunião no último dia 8. 

     Recebidos pelo Comandante Coro-

nel Santana, Coronel Feitosa e a Major 

Clenia Luna de Farias, o assunto tratado 

foi para uma provável parceria com a 

Fundacentro para a realização de estu-

dos ergonômicos relacionados com a 

Segurança e Saúde. 

     Durante a reunião, a Major Clenia a-

presentou um quadro dos principais 

problemas ergonômicos realizados na 

Policia Militar do Distrito Federal onde 

foram discutidas propostas e projetos 

de melhorias e normatização na área de 

Segurança e Saúde. N 

cial da FEQUIMFAR, coordenado pelo 

companheiro Francisco Quintino, enco-

mendou à subseção do DIEESE na enti-

dade, um estudo elaborado com base 

na RAIS (Relação Anual de Informações 

Sociais) de 2014, para identificar as dis-

torções e iniquidades de caráter racial 

existentes no mercado de trabalho for-

mal da indústria química do estado de 

São Paulo. 

     Logo de início, ao olhar a participa-

ção da população negra empregada na 

indústria química do estado de São 

Paulo em 2014, e considerando um uni-

verso de 394.083 trabalhadores (as), 

verificamos que somente 92.939 (23, 

6%) destes são negros (as), sendo 18, 

5% classificados (as) como de cor par-

da e 5,1% como de cor preta, lembran-

do que, conforme a classificação do 

IBGE é considerada como negro os 

classificados como pretos e pardos, e 

não negros as demais etnias. 

     No setor industrial de fabricação de 

álcool/etanol e biocombustíveis a pre-

sença de negros (as) alcançou a maior 

participação com um percentual de 32 

%, enquanto que nos segmentos de fa-

bricação de defensivos agrícolas, fibras 

artificiais e sintéticas e produtos farma-

cêuticos encontram-se as menores par-

ticipações com, respectivamente, 13, 

6%, 14% e 16,3%. 
 

 
 

     Os números também mostram uma 

contundente diferença salarial entre os 

trabalhadores negros e não negros. A 

remuneração nominal média dos traba-

lhadores (as) negros (as) na indústria 

química do estado de São Paulo em 

2014 foi de R$ 2.625,75, enquanto que 

a remuneração nominal média dos ne-

gros foi de R$ 4.414,75. Ou seja, um va-

lor que corresponde a tão somente 59, 

5% da remuneração dos não negros. E 

quando utilizamos a remuneração mé-

dia dos homens não negros do setor 

como paradigma, com os rendimentos 

da mulher negra, conseguimos identifi-

car um cenário ainda mais desigual e 

desfavorável. Pois, a mulher não negra 

recebe em média 85,2% da remunera-

ção do homem não negro, percentual 

que despenca para 60,4% quando com-

paramos a remuneração média dos ho-

mens negros com a dos homens não 

negros e, finalmente, e que atinge pata-

mares desoladores ao mostrar que as 

mulheres negras recebem apenas 46, 

8% da remuneração dos homens não 

negros. 

     Os dados, que quando desagrega-

dos por ocupação, no que se refere ao 

exercício de cargos ou funções idênti-

cas do processo produtivo, se tornam 

ainda mais desiguais. Ou seja, foram 

selecionadas 19 ocupações dentre as 

com maior volume de vínculos na in-

dústria química, compreendendo assim 

42,9% do total de trabalhadores do ra-

mo industrial químicos em São Paulo. A 

mesma tendência de iniquidade foi ob-

servada pelo recorte ocupacional, onde, 

apenas em 03 ocupações a remune-

ração média dos negros se mostrou su-

perior a dos não negros, sendo estas: 

Moldador de Plástico por Injeção, Tra-

balhador da Cultura de Cana-de-açúcar 

e Operador de Máquina de Produtos 

Farmacêuticos. A maior diferença sala-

rial foi observada na ocupação de Su-

pervisor Administrativo, na qual a re-

muneração média dos negros equivale  

 

 

 

A inserção dos trabalhadores negros nas 

indústrias químicas do Estado de São Paulo 

a somente 66% da remuneração dos 

não negros, incluindo homens e mulhe-

res. 

     A desigualdade se caracteriza princi-

palmente, pela maior presença de ne-

gros em cargos, ocupações e setores 

onde existem as piores condições de 

trabalho, e com menor grau de qualifica-

ção, e que, em regra, apresentam meno-

res salários e são os mais atingidos pela 

rotatividade de mão de obra. 

      O exame detalhado do mercado de 

trabalho da indústria química colabora 

com a inequívoca constatação de que o 

Brasil possui uma dívida histórica com a 

população negra. Dívida essa, que só faz 

perpetuar as discriminações e reprodu-

zir desigualdades. 

     A superação da desigualdade racial 

exige medidas sólidas, sustentáveis e 

interligadas, que vão desde, a inserção 

mais consistente do acesso escolar e da 

permanência acadêmica, qualificação e 

requalificação profissional, como tam-

bém o enfrentamento aos componentes 

ideológicos do racismo brasileiro. Pois, 

como visto, mesmo entre trabalhadores 

de um mesmo setor, que exercem a 

mesma ocupação, com o mesmo grau 

de escolaridade, a diferença salarial en-

tre negros e não negros se apresenta e-

vidente. 
     

 
 

     São dados que dão suporte a preo-

cupação e reivindicações de um movi-

mento sindical atuante, na luta cotidiana 

e continua pela promoção da igualdade 

racial no mercado de trabalho brasileiro. 

Sendo assim, todas essas informações 

deverão contribuir ainda mais como su-

bsídio às futuras negociações coletivas 

pela implementação de cláusulas de 

combate à discriminação racial nos seg-

mentos industriais químicas. 

     A FEQUIMFAR e seus Sindicatos filia-

dos, com o apoio nacional da Força Sin-

dical e da CNTQ, como também na esfe-

ra internacional, pela Industriall, reafir-

ma o seu compromisso para que o qua-

dro de desigualdade se reverta. E para 

que isso ocorra, não mediremos esfor-

ços, em apoio às iniciativas de nosso 

Departamento de Promoção da Igualda-

de Racial, na luta em defesa e por políti-

cas públicas contra a descriminação, de 

incentivo a integração, e por uma socie-

dade mais justa e igualitária. 
 

 
     Sergio Luiz Leite, Serginho é presi-

dente da FEQUIMFAR (Federação dos 

Trabalhadores nas Indústrias Químicas 

e Farmacêuticas do Estado de São Pau-

lo), sendo também 1º Secretário da For-

ça Sindical e membro do Conselho Deli-

berativo do FAT/MTE 
     Nota: Foram elencados os seguintes se-

tores de atividade econômica para compo-

sição da indústria química em sentido am-

plo: álcool e biocombustíveis, adubos e ferti-

lizantes, defensivos agrícolas, fibras artifici-

ais e sintéticas, higiene pessoal perfumaria e 

cosméticos, produtos de limpeza, químicos 

para fins industriais, tintas e vernizes, produ-

tos farmacêuticos, materiais plásticos e seus 

reciclados, brinquedos e instrumentos musi-

cais. N 

 

 

 

humanos vem ao longo dos anos evo-

luindo, tanto do ponto de vista tecno-

lógico como da proteção em Segurança 

e Saúde do Trabalhador, e para tanto, a 

necessidade de buscar um melhor equi-

líbrio e sinergia entre ambos. 

     Fez parte do conteúdo do curso, os 

princípios gerais e conceitos funda-

mentais de máquinas, automação, sis-

temas de segurança, Normas de Segu-

rança, avaliação de riscos, dispositivos 

de controle de segurança, máquinas in-

jetoras, prensas. N Por ACS/ A. R. 

 

Turma da UNIFAE recebe curso 

coordenado pela Fundacentro 

http://www.norminha.net.br/
http://www.skoob.com.br/perfil/lchamma
https://www.eventbrite.com.br/e/palestra-a-seguranca-do-trabalho-no-mundo-da-diversidade-27082016-registration-27125895283
https://www.eventbrite.com.br/e/palestra-a-seguranca-do-trabalho-no-mundo-da-diversidade-27082016-registration-27125895283
https://www.eventbrite.com.br/e/palestra-a-seguranca-do-trabalho-no-mundo-da-diversidade-27082016-registration-27125895283
https://www.eventbrite.com.br/e/palestra-a-seguranca-do-trabalho-no-mundo-da-diversidade-27082016-registration-27125895283
https://www.magazinevoce.com.br/magazinemegazinenorminha/
http://rede.natura.net/espaco/norminhanet


 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

Norminha - DESDE 18/08/2009 - ANO 08 - Nº 376 - 18/08/2016 - Página 05/10 

Direitos Reservados - www.norminha.net.br - TM&M Ltda. - 07843347 – Fim da Página 05/10 - Norminha 376 - 18/08/2016 

XXVI Seminário de Promoção da Segurança 

e Saúde no Trabalho do Distrito Federal 

Faça a sua inscrição no Portal da Fundacentro na aba próximos eventos 

13 hipóteses que podem gerar demissões por justa causa 

     JUSTA causa é todo ato faltoso do 

empregado que faz desaparecer a con-

fiança e a boa-fé existentes entre as par-

tes, tornando indesejável o prossegui-

mento da relação empregatícia. 

     Os atos faltosos do empregado que 

justificam a rescisão do contrato pelo 

empregador tanto podem referir-se às 

obrigações contratuais como também à 

conduta pessoal do empregado que 

possa refletir na relação contratual. 

     É a penalização máxima ao trabalha-

dor, e o empregado nesse caso possui 

o direito a receber somente o seguinte: 

     - Saldo de salário 

     - Férias vencidas e um terço de férias 

vencidas 

     Perdendo seu direito ao seguro de-

semprego, saque do FGTS, 13º salário 

proporcional e Aviso prévio indenizado 

proporcional. 

     Por isso, só pode ser aplicada em si-

tuações específicas, confira então as 13 

hipóteses que podem gerar demissões 

por justa causa: 

     1. Ato de improbidade – é toda ação 

ou omissão desonesta do empregado, 

que revelam desonestidade, abuso de 

confiança, fraude ou má-fé, visando a 

uma vantagem para si ou para outrem. 

Ex.: furto, adulteração de documentos 

pessoais ou pertencentes ao emprega-

dor etc. 

     2. Incontinência de conduta ou mau 

procedimento – são duas justas causas 

semelhantes, mas não são sinônimas. A 

incontinência revela-se pelos excessos 

ou imoderações. Ocorre quando o em-

pregado comete ofensa ao pudor, por-

nografia ou obscenidade, desrespeito 

aos colegas de trabalho e à empresa. O 

mau procedimento caracteriza-se com 

o comportamento incorreto, irregular 

do empregado, como a prática de dis-

crição pessoal, desrespeito, que ofen-

dam a dignidade, tornando impossível 

ou sobremaneira onerosa a manuten-

ção do vínculo empregatício. 

     3. Negociação habitual – ocorre jus-

ta causa se o empregado, sem auto-

rização expressa do empregador, por 

escrito ou verbalmente, exerce, de for-

ma habitual, atividade concorrente, ex-

plorando o mesmo ramo de negócio, ou 

exerce outra  atividade que, embora não 

concorrente, prejudique o exercício de 

sua função na empresa. 

     4. Condenação criminal – isso ocor-

re uma vez que, cumprindo pena crimi-

nal, o empregado não poderá exercer a- 
tividade na empresa. A condenação cri-

minal deve  ter passado em julgado, ou 

 

 

Feliciano, Juiz do Trabalho, Vice-Presi-

dente da ANAMATRA. 

     OBJETIVOS: Disseminar conheci-

mentos sobre a importância de Segu-

rança e Saúde no Trabalho para propi-

ciar a atualização profissional, a melho-

ria das condições e dos ambientes de 

trabalho e contribuir para o desenvolvi-

mento da Cultura de Prevenção de aci-

dentes e doenças decorrentes do 

trabalho em nosso país. 

     PÚBLICO-ALVO: 

     Profissionais da área de Segurança e 

Saúde no Trabalho, membros de CIPAs, 

sindicalistas, empresários, administra-

dores, servidores públicos, professores 

e estudantes interessados na valoriza-

ção do Ser humano e na humanização 

do trabalho. 

     LOCAL DE REALIZAÇÃO: 

     SEPN 707/907, Entrada K, Auditório 

do Bloco 3, Campus do UniCEUB, Asa 

Norte, Brasília-DF. N 

     VEJA a programação: 

     Dia 21/09/2016 (Quarta-feira) 

     14 horas - Painel 1: Saúde Mental 

     Palestra 1: Transtorno Mentais rela-

cionados com o Trabalho: com Profª 

Drª Ana Magnólia B. Mendes, Psicólo-

ga, Universidade de Brasília (UnB); 

     Palestra 2:  Impactos das Tecnolo-

gias e do Assédio Moral na Saúde Men-

tal dos Trabalhadores, com Dr. Antonio 

Santana Costa, Médico do Trabalho, Or-

ganização Paulo Octávio 

     Dia 22/09/2016 (Quinta-feira) 

     14 horas - Painel 2: Atualidades em 

Segurança e Saúde no Trabalho 

     Palestra 1: Impactos e Consequên-

cias do Trabalho Precoce, com Profª. 

Katleem Marla Pires de Lima, Auditora 

Fiscal do Trabalho, SRTE-GO; 

     Palestra 2: Responsabilidades Civil, 

Criminal e Indenizações nos casos de A-

cidentes e Doenças decorrentes do Tra-

balho, com Dr. Guilherme Guimarães  

 

seja, não pode ser recorrível. 

     5. Desídia – na maioria das vezes, 

consiste na repetição de pequenas fal-

tas leves, que se vão acumulando até 

culminar na dispensa do empregado. 

Isto não quer dizer que uma só falta não 

possa configurar desídia. São elemen-

tos materiais que podem gerar essas 

faltas: a pouca produção, os atrasos fre-

quentes, as faltas injustificadas ao ser-

viço, a produção imperfeita e outros fa-

tos que prejudicam a empresa e de-

monstram o desinteresse do emprega-

do pelas suas funções. 
 

 
 

     6. Embriaguez habitual ou em servi-

ço – só haverá embriaguez habitual 

quando o trabalhador substituir a nor-

malidade pela anormalidade, tornando-

se um alcoólatra, patológico ou não. Pa-

ra a configuração da justa causa, é ir-

relevante o grau de embriaguez e tam-

pouco a sua causa, sendo bastante que 

o indivíduo se apresente embriagado no 

serviço ou se embebede no decorrer de-

le. O álcool é a causa mais frequente da 

embriaguez. Nada obsta, porém, que 

esta seja provocada por substâncias de 

efeitos análogos (psicotrópicos). De 

qualquer forma, a embriaguez deve ser 

comprovada por exame médico pericial. 
 

 
 

     7. Violação de segredo da empresa – 

a revelação só caracterizará violação se 

for feita a terceiro interessado, capaz de 

causar prejuízo à empresa, ou a possi-

bilidade de causá-lo de maneira apreci-

ável. 
 

 
 

     8. Ato de indisciplina ou de insubor-

dinação – tanto na indisciplina como na 

insubordinação existe atentado a deve-

res jurídicos assumidos pelo emprega-

do pelo simples fato de sua condição de 

empregado subordinado. A desobe-

diência a uma ordem específica, verbal 

ou escrita, constitui ato típico de insu- 
bordinação; a desobediência a uma nor- 

 
 

ma genérica constitui ato típico de in-

disciplina. 

     9. Abandono de emprego – a falta in-

justificada ao serviço por mais de trinta 

dias faz presumir o abandono do em-

prego, conforme entendimento juris-

prudencial. 

     10. Ofensas físicas – as ofensas físi-

cas constituem falta grave quando têm 

relação com o vínculo empregatício, 

praticadas em serviço ou contra superi-

ores hierárquicos, mesmo fora da em-

presa. As agressões contra terceiros, 

estranhos à relação empregatícia, por 

razões alheias à vida empresarial, cons-

tituirá justa causa quando se relaciona-

rem ao fato de ocorrerem em serviço. 
 

 
 

     11. Lesões à honra e à boa fama – 

são considerados lesivos à honra e à 

boa fama gestos ou palavras que im-

portem em expor outrem ao desprezo 

de terceiros ou por qualquer meio ma-

goá-lo em sua dignidade pessoal. Na a-

plicação da justa causa devem ser ob-

servados os hábitos de linguagem no 

local de trabalho, origem territorial do 

empregado, ambiente onde a expressão 

é usada, a forma e o modo em que as 

palavras foram pronunciadas, grau de 

educação do empregado e outros ele-

mentos que se fizerem necessários. 
 

 
 

     12. Jogos de azar – é quando se 

comprova a prática, por parte do cola-

borador de jogos no qual o ganho e a 

perda dependem exclusiva ou principal-

mente de sorte. 

     13. Atos atentatórios à segurança 

nacional – a prática de atos atentatórios 

contra a segurança nacional, desde que 

apurados pelas autoridades administra-

tivas, é motivo justificado para a resci-

são contratual. N 

Fonte: Artigo 482 da CLT 
Compartilhamos com Tiago Aquines 

Estudioso das relações trabalhistas 

Tiago Aquines, Advogado, OAB/RS 84.513, atua em 

Porto Alegre, RS 

 

 

 

Recomendação de 

exercícios da OMS 

é insuficiente para 

combater doenças 

Estudo indica que mínimo 

necessário é entre 5 a 7 vezes o 

aconselhado pela organização 
 

     OS exercícios físicos são grandes alia-

dos na prevenção de doenças, tanto que a 

Organização Mundial de Saúde (OMS) re-

comenda que todas as pessoas pratiquem 

um mínimo de atividades. A recomen-

dação é de 600 equivalentes metabólicos 

(MET, na sigla em inglês) por semana, al-

go como 150 minutos de caminhada, ou 

75 minutos de corrida, mas um estudo pu-

blicado nesta terça-feira no periódico cien-

tífico “BMJ” afirma que é pouco. A su-

gestão, para realmente ter benefícios para 

a saúde, é de 3.000 a 4.000 METs, de cin-

co a sete vezes o aconselhado pela OMS. 

     Os pesquisadores revisaram 174 estu-

dos sobre a relação entre a prática de ati-

vidades físicas e o risco do desenvol-

vimento de câncer de mama e de cólon, di-

abetes, doença arterial coronariana e der-

rame cerebral. Apesar de todos indicarem 

que quanto maior o volume de exercícios, 

menor o risco, os ganhos substantivos só 

ocorrem em indivíduos que praticam aci-

ma de 3.000 METs/semana. 

     Por exemplo, no diabetes o risco de de-

senvolvimento da doença é 2% menor pa-

ra quem cumpre as recomendações da 

OMS, de 600 METs por semana, percen-

tual que sobre para 21% para indivíduos 

que praticam mais de 3.600 METs de ati-

vidade física semanal. Pode parecer mui-

to, mas basta incluir algumas atividades 

no dia a dia. 

     “Para alcançar 3.000 METs/semana, a 

pessoa pode subir escadas por dez minu-

tos, aspirar o chão por 15 minutos, cuidar 

do jardim por 20 minutos, correr po 20 

minutos e andar até o transporte público 

por 24 minutos diariamente”, aponta o es-

tudo, liderado por pesquisadores da Uni-

versidade de Washington, em Seattle. 

     - É importante lembra que toda ativi-

dade conta e uma boa forma de aumentar 

a atividade física diária é simplesmente in-

corporá-la ao cotidiano - disse Simon 

O’Neill, diretor da ONG britânica Diabetes 

UK, em entrevista ao “Guardian”. — Por 

exemplo, saltar do ônibus um ou dois pon-

tos antes ou andar até o mercado. Tam-

bém tente descobrir atividades prazero-

sas, como dançar, pedalar ou cuidar do 

jardim. 
N 

Compartilhamos com O GLOBO 

CURSOS E 
EVENTOS 
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PRIMEIRO PASSO 
O JORNAL DO SINTESP 

CLIQUE AQUI E LEIA 

EDIÇÃO Nº 284 Agosto/2016 

SINTESP 
Ética, competência, dignidade e 

compromisso com a categoria 

TODOS OS CURSOS 
DISPONÍVEIS NA SEDE DO 

SINTESP E NAS 
REGIONAIS 

CLIQUE AQUI E TENHA 
TODAS AS 

INFORMAÇÕES 

A Segurança do Trabalho no 
mundo da DIVERSIDADE 

 

27/08/2016 

1kg de alimento não perecível a ser 

doado à entidade beneficente 
 

CLIQUE E FAÇA SUA INSCRIÇÃO 

Formação de Instrutor de 
Segurança em Brigada de 

Incêndio 
 

29 à 31/08/2016 

Associado em dia R$400,00 - 

demais R$800,00 
 

CLIQUE E FAÇA SUA INSCRIÇÃO 
 

Como Elaborar o AVCB 
 

27/08 e 03/09/2016 

Associado em dia R$250,00 - 

demais R$500,00 
 

CLIQUE E FAÇA SUA INSCRIÇÃO 

Capacitação Didático-
Pedagógica para Instrutores 

 

17 e 24/09 e 01 e 08/10/2016 

Associado em dia R$350,00 - 

demais R$700,00 
 

CLIQUE E FAÇA SUA INSCRIÇÃO 

Instrutor de Segurança em 
Trabalho em Altura NR 35 

 

22 à 27/08/2016 

Associado em dia R$400,00 - 

demais R$800,00 
 

CLIQUE E FAÇA SUA INSCRIÇÃO 
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     VIRA a metade do ano e o trabalha-

dor brasileiro já sonha com o 13º salá-

rio. O benefício, instituído em 1962, ti-

nha a intenção de proporcionar um Na-

tal melhor às famílias. Ao longo dos a-

nos, acabou servindo para pagar as 

contas acumuladas no ano. Hoje, está 

garantido no artigo 7º da Constituição 

Federal. 
 

 
 

     É por isso que pode causar arrepios 

uma mensagem afirmando que o fim 

benefício já foi aprovado pelos deputa-

dos federais e está no caminho de ser 

extinto. 

     Em algumas versões da mensagem, 

são citados partidos que não existem 

mais e políticos que já largaram a vida 

pública. Só aí, fica evidente a farsa. Des-

de 2010, pelo menos, esse texto circula, 

muito graças às redes sociais, e ganha 

força nos períodos eleitorais, evidenci-

ando uma origem política. Com a inten-

ção do governo de apresentar projeto 

de reforma trabalhista, o boato pode ga-

nhar mais fôlego. Contra ele, informa-

ção. 

     O fato é que nenhuma votação desse 

tipo sequer roçou o Congresso Nacio-

nal. E, segundo o professor de Direito 

Constitucional Luiz Fernando Calil de 

Freitas, seria algo muito mais difícil do 

que se imagina. 

     – Sendo um dos Direitos Sociais 

previstos na Constituição, em tese, uma 

emenda constitucional poderia suprimir 

o 13º. Mas há uma interpretação forte 

de que,  assim como os  Direitos Indivi- 

Mais segurança 

nas obras 

 
     EM entrevista à TV Indústria, pesqui-

sador da Fundacentro de Santa Catarina, 

Artur Carlos da Silva Moreira fala sobre a 

proteção do trabalhador na indústria da 

construção civil. 
 

 
 

     O segmento contará com 30 novos 

modelos de sistemas de guarda-corpo e 

rodapés. A iniciativa integra o Edital de 

Inovação SESI SENAI e é uma parceria 

entre o SESI, entidade da FIESC, Sindicato 

da Indústria da Construção da Grande Flo-

rianópolis (Sinduscon) e a Fundação Jor-

ge Duprat de Segurança e Medicina do 

Trabalho (Fundacentro). Assista ao vídeo 
http://www.tvindustriasc.com.br/index.php/saude-e-

qualidade-de-vida/1122-mais-seguranca-nas-obras  

Boatos nas redes sociais falam sobre fim do 13º 

salário. Saiba o que é verdade e o que é mentira 
 

 
 

Saiba a origem da mensagem e por que esse processo poderia levar até dez anos 

se fosse iniciado 

duais, ele é uma cláusula pétrea, que 

não pode ser tocada. Ou seja, só isso 

geraria uma batalha no STF, coisa para 

uns dez anos até – diz o professor. 

     Ele lembra que, antes disso, a emen-

da teria de ser aprovada duas vezes na 

Câmara dos Deputados e duas vezes no 

Senado por três quintos dos parlamen-

tares em cada sessão: exigência tão pe-

sada que demandaria longa discussão e 

negociação, com pressão intensa da so-

ciedade. 

     Reforma trabalhista em gestação no 

governo 

     Mas é verdade que um projeto de re-

forma trabalhista está sendo desenhado 

pelo governo federal. Entretanto, ne-

nhuma proposta oficial foi revelada. 

Centrais sindicais estão sendo chama-

das para a discussão antes do governo 

revelar um projeto fechado. 

     A ideia que deve nortear o projeto é 

a flexibilização. A proposta a ser enca-

minhada pelo governo ao Congresso 

deverá tocar em temas como a preva-

lência da negociação coletiva, tratar de 

assuntos como salário e jornada, po-

demdo ainda abordar a terceirização. A 

previsão, entretanto, é de que nada seja 

votado ainda neste ano. 
N 

Compartilhamos com Zero Hora 

     UMA pesquisa realizada com profis-

sionais com deficiência indica que 4 em 

cada 10 deles já foram vítimas de precon-

ceito no trabalho. 

     O dado é de levantamento do Vagas. 

com em parceria com a consultoria Talen-

to Incluir. Responderam a pesquisa pela 

internet 4.319 pessoas com deficiência, 

todos com currículos cadastrados no site 

do Vagas.com. 
 

 
 

     O bullying foi a forma de discriminação 

mais comum, apontada por 57% dos que 

dizem ter sofrido preconceito. 

     Ingridy Rodrigues, 22, estudante de ci-

ências da computação, que caminha com 

auxílio de muletas devido a um encurta-

mento na perna esquerda, conta que, em 

uma das empresas em que trabalhou co-

mo auxiliar administrativa, colegas man-

cavam perto dela zombando de seu jeito 

de andar. Deixou o emprego após um mês 

e meio. 

     Não foi a única dificuldade. Rodrigues 

diz ter atuado em uma companhia onde 

precisava carregar peso e em outra que 

exigia dela que caminhasse muito pela 

cidade. 

     "São empresas que contratam para 

cumprir cota, não têm interesse de ver-

dade no meu trabalho." 

Bullying no trabalho é frequente para 

profissionais com deficiência 
 

     A Lei de Cotas define que empresas 

com mais de cem funcionários devem ter 

um percentual de profissionais com defi-

ciência que varia de 2% a 5% (quanto 

mais funcionários, maior a cota). 

     Para Carolina Ignarra, sócia da Talento 

Incluir, o resultado indica que as ações de 

inclusão do profissional com deficiência 

não devem se limitar à área de recursos 

humanos. "Isso mostra a importância de 

se discutir o tema com toda a empresa", 

afirma. 
 

 
 

     Oportunidades 

     Mais de 60% dizem enfrentar dificul-

dades no mercado. 

     Ignarra, que é cadeirante, destaca que 

a acessibilidade é citada por apenas 16% 

das pessoas com deficiência como pro-

blema. Por outro lado, falta de oportuni-

dades para o perfil do candidato (66%) e 

salários baixos (40%) foram os proble-

mas mais relatados. 

     "No Brasil, já vivemos dificuldade nas 

cidades, no transporte, nas casas. Elas 

nos fizeram estar adaptados para viver em 

um mundo que não é o ideal. Acessi-

bilidade importa, mas nem sempre é dis-

so que a pessoa com deficiência mais pre-

cisa", diz. N 

(Fonte: Folha de S. Paulo) 

     Amigo leitor, hoje vou usar um pe-

queno texto escrito pelo meu irmão pa-

ra complementar uma reflexão que gos-

taria de lhes oferecer.  
“A vida da gente é uma lição. Você nasce, e 

vai aprendendo todo dia um pouco, sobre 

como fazer as coisas e como ser. Nascemos 

dos nossos pais. Em alguns casos, a gente 

cresce vendo brigas, traições, bebedeira e 

violência. No entanto, você tem a opção de 

não seguir o padrão que viu em casa, com 

seus pais, tios, e outros familiares. Filho de 

pai mulherengo pode ser fiel, se quiser ser. 

Filha de mãe alcoólatra não precisa beber, 

se assim decidir. Isso é HONRAR O PAI E A 

MÃE. É aprender com os erros deles, e ser 

melhor do que eles foram ou ainda são. É a-

prender com os acertos, e acertar ainda 

mais que eles. É não repetir o passado dolo-

roso que eles viveram, tudo de novo. Gené-

tica não determina caráter. Se você decidir, 

vai viver muito melhor do que onde você foi 

criado, porque você vai colocar em prática 

uma maneira nova de ser. Chega de sofrer 

as mesmas dores dos seus avós, dos seus 

pais, e de continuar nessa tragédia.” 

Quebre esse ciclo. 

Honre seus pais. 

Viva melhor! 

     Quando falamos em gerações famili-

ares, logo englobamos além das carac-

terísticas físicas e consanguíneas, tam-

bém as atitudes e experiências de vida. 

     Esta nossa visão muitas vezes pode 

estar equivocada, pois falar em geração 

familiar é sim nos referirmos as rela-

ções consanguíneas, fenótipos físicos( 

características físicas), mas não refere-

se à atitudes. Nossas ações estão total-

mente interligadas aos nossos pensa-

mentos, pois ao pensarmos desenca-

deamos uma reação emocional e a par-

tir desta emoção é que surgem nossas 

ações. Por isto o texto acima, acho per-

tinente compartilhar com vocês em prol 

de refletirmos sobre a importância de 

sermos melhores do que foram nossos 

cuidadores, genitores e ou as pessoas 

que dedicaram anos, meses, dias, mi-

nutos e segundos para nos proteger, 

nos alimentar, nos ensinar de alguma 

forma, cuidar de nós. Tais pessoas mui-

to provavelmente tentaram dar o me-

lhor de si mesmas em prol de nosso 

melhor desenvolvimento pessoal, mo-

ral, religioso...Porém sabemos nós que 

nem toda família infelizmente possui 

uma boa estrutura moral e ou religiosa 

para oferecer aos filhos. Algumas famí-

lias foram compostas por pais alcóola-

tras e ou viciados, por pais agressivos, 

desonestos, ladrões, mentirosos. Pais 

irresponsáveis, traidores, doentes psí-

quicamente e ou emocionalmente, en-

fim, muitos de nós nasceu e foi criado 

em meio a uma família adoecida. Por-

tanto nos compete obter esta consciên-

cia de que podemos quebrar este ciclo 

de adoecimento como viveu nossos fa-

miliares e sermos melhores que eles. 

     Então não é porque seu pai tinha o 

hábito de faltar ao emprego que você irá 

reproduzir este comportamento, não é 

porque seus pais mentiam que você as-

sim o fará, não era porque seus pais fo-

ram sempre maus pagadores que você 

reproduzirá este comportamento de de-

sonestidade, não é porque seu pai bebia 

ou era viciado que você fará o mesmo. 

Não importa se o casamento de seus 

pais foi fadado ao fracasso que o seu 

também o será...enfim, faça uma auto 

reflexão em seu próprio comportamen-

to e avalie o que tens reproduzido de 

seus pais e ou de seus cuidadores (a-

vós, tios, etc)? Seu pai tinha o hábito de 

trair sua mãe e assim hoje você o faz em 

relação à sua esposa? Seu pai foi 

embora e o deixou sozinho com sua 

mãe e assim você tem feito com seus 

 
 

Quebre o ciclo, viva melhor!! 

 
Guilmour Almeida Ramos. 19/06/2016 

trair sua mãe e assim hoje você o faz em 

relação à sua esposa? Seu pai foi embora 

e o deixou sozinho com sua mãe e assim 

você tem feito com seus filhos? Seu pai 

era alcóolatra e hoje você tem deixado par-

te de seu salário no bar, na bebida e entris-

tecido seus familiares? Seus pais, cuida-

dores mentiam e isto você tem feito com 

frequência? Sua família tinha o hábito de 

fofocar e hoje você também o faz? Sua fa-

mília tinha muitas dificuldades financeiras 

que hoje você percebe estar vivendo a 

mesma história? 

     Enfim qual ou quais comportamentos 

você tem cultivado no seu dia a dia que po-

de ter sido aprendido na sua infância, pas-

sando a ser uma mera reprodução muitas 

vezes inconsciente?  

     Parando agora para auto analisar-se o 

que percebe que precisas melhorar em 

seu comportamento, ou deixar de repro-

duzir ações em seu cotidiano? 

     Mudança de personalidade, de caráter, 

de comportamento, de atitudes, do “jeitão 

de ser” como já sabemos é totalmente 

possível, desde que o indivíduo tome 

consciência de como ou de quem ele é de 

fato e assim busque novos conhecimen-

tos, novos aprendizados e se esforce, 

mantendo-se persistente e comprometido 

com sua mudança pessoal.  

     Podemos a cada novo amanhecer es-

crevermos novas páginas em nossa histó-

ria de vida e nesta história deixarmos bons 

exemplos para os que nos acompanham 

(filhos, amigos, familiares e etc), porém 

para isto é preciso esforço, muito esfor-

ço!! E persistência! 

     Reconheça que você nasceu e foi cria-

do com fortes tendências a realização co-

mo para derrota. Você é capaz de pensar 

direito, de ser realista, lógico e de encon-

trar soluções para si e para os outros. Mas 

você também comete erros, tem limita-

ções, insiste para que todos os tratem 

bem e também sabota a si mesmo e os ou-

tros. Portanto use suas tendências cons-

trutivas para minimizar as destrutivas. E 

com força, vigor, poder e persistência tra-

balhe para criar pensamentos melhores, 

sentimentos saudáveis e ações produti-

vas. Faça-o agora e não deixe para amanhã 

e continue fazendo isto pelo resto de sua 

vida!!!    

     "Cuidado com seus pensamentos, pois 

eles se transformam em palavras. Cuidado 

com suas palavras, pois elas se transfor-

mam em ações. Cuidado com suas ações, 

pois elas se transformam em hábitos. Cui-

dado com seus hábitos, pois eles se trans-

formam no seu caráter. Cuidado com seu 

caráter, pois ele se transforma no seu des-

tino." - Lao Tzu 

     Como o homem imagina em seu cora-

ção, assim ele é, diz Provérbios 23:7 

         Forte abraço. 

     Drª Carina Almeida Ramos Medina 

www.centrodeterapiaaplicada.com.br  
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O SER HUMANO E A SUPERAÇÃO 

     Olá querido leitor que acompanha a 

coluna. Sempre bom contar com você 

aqui. E quero começar o texto de hoje 

agradecendo as mensagens que recebo 

sobre nossos encontros semanais na 

Norminha. Muito grata!  

     Os jogos olímpicos proporcionam a 

oportunidade de conhecermos diversas 

histórias de superação não é verdade? 

Atletas que superaram lesões, perdas, 

injustiças, abandonos por parte da fa-

mília, de treinadores, patrocínios e por 

aí vai. São tantas as histórias que fica 

até difícil citá-las por completo aqui, 

mas acredito que já tenha repassado aí 

na mente algumas que mais tocaram 

você. Como por exemplo, a do atleta 

que superou as dificuldades da extrema 

pobreza, ou ainda do outro que quando 

criança foi abandonado pela mãe e pas-

sou dias com uma mochilinha nas cos-

tas esperando que a mãe voltasse para 

buscá-lo o que não ocorreu.  E cá para 

nós, superação é a palavra da vez nes-

ses dias de competições. Mas eu gosta-

ria de chamar a atenção para o nosso 

dia-dia, que demanda superação cons-

tante! Se cada um de nós tiver a opor-

tunidade de contar nossa trajetória de 

vida, teremos muitos momentos para 

citar que foi preciso se superar.  

     A palavra resiliência cabe aqui por 

tratar-se da capacidade de nos enver-

garmos diante da adversidade, mas 

conseguirmos buscar dentro de nós um 

impulso vital para superar difíceis pro-

blemas e voltar a posição original. 

Quantas vezes na sua vida algo lhe afe-

tou de tal maneira que parecia não con-

seguir superar? E conseguiu! Pessoas 

resilientes enfrentam dificuldades, não 

desistem de lutar, mesmo que seus 

problemas sejam muito difíceis como 

uma violência física ou psicológica, um 

luto, doenças, algum tipo de trauma, 

negligência, bullying, ou qualquer for-

ma de abandono ou rejeição, entre mui-

tos outros. 

     O “III Seminário Internacional de 

Segurança e Saúde no Trabalho” será 

realizado em Porto Alegre (RS) nos dias 

14, 15 e 16 de Setembro de 2016 no 

Centro de Eventos da FIERGS com o 

tema central “Novas tecnologias e legis-

lação: Recurso para saúde e segurança 

do trabalho nos processos”. 

     Em seu Programa, o Seminário bus-

ca promover a atualização profissional 

e a troca de experiências entre os es-

pecialistas das áreas de Segurança e 

Saúde no Trabalho e Meio Ambiente, a-

través de palestras, painéis, mesas re-

dondas e cursos nas áreas de SST na 

indústria da construção, ergonomia, 

eSocial e os impactos em SST. Os con-

teúdos abordarão legislação, normas, 

técnicas e boas práticas. Em pauta, no-

vas tecnologias e matérias, auditorias 

técnicas, implantação de normas regu-

lamentadoras, riscos, saúde, gestão e 

sustentabilidade, elementos estratégi-

cos para a adequada implantação e re-

visão das políticas de SST nas organi-

zações. 

    No dia 13 de setembro terão cursos 

pré seminário e no dia 16 outros cursos 

     O processo de superação poderá ser 

muito difícil ou de certa maneira um 

pouco mais fácil, dependendo de al-

guns fatores individuais. Pessoas que 

tenham autoestima, que são mais oti-

mistas, que possuam maior facilidade 

em expressar sentimentos para familia-

res e psicoterapeutas geralmente supe-

ram as questões com mais fluidez. Ago-

ra pense no contrário e no quanto será 

mais delicado se não tiver desenvolvido 

tais qualidades. Portanto, se observar 

algo assim, trabalhe isso em você!  

     Vale, portanto lembrar, que quando 

superou aquela enorme dificuldade, vo-

cê se sentiu fortalecido. E esse é o ca-

minho ideal para a superação. Aprender 

com cada passo bem dado, cada degrau 

que subiu e o fez enxergar que é pos-

sível estar acima dos problemas, dos 

traumas vivenciados, do abandono, da 

falta de apoio, dos medos e insegu-

ranças. É possível construir uma vida 

de superação, aliás, isso você já faz, te-

nha certeza.  

     Para o assunto superação não cabe 

comparação. Cada um sabe o tamanho 

e o peso das situações que carrega. E 

eu desejo que continue que lute que se 

aprimore e se supere cada vez mais. 

  

   Um abraço carinhoso e até a próxima! 

 

Carla Santos Lima 
Psicóloga, TST, 

  Analista de TD & E no meio corporativo,  

Consultora organizacional, 

Palestrante de Educação em Saúde,  

Sexualidade e Segurança do trabalho. 

Agendamento consultório – Jundiaí, SP : 

(11) 957870878 

https://www.facebook.com/Psicologa-

Carla-Lima-871028433023910/  

Atendimentos online: 

carla.psicologia@hotmail.com  

Contato para eventos: 
contato@carlapalestras.com.br   

Acesse e me conheça mais: 

http://www.carlapalestras.com.br   

Porto Alegre terá III Seminário Internacional 

de Segurança e Saúde no Trabalho 

 

 
pós seminário. 
 

     INSCRIÇÕES/INFORMAÇÕES: 

     Para verificar toda a programação e 

obter mais informações e fazer sua 

inscrição clique AQUI ou acesse o link: 

http://www.nneventos.com.br/new/eve

ntos_detalhamento.php?codigo=126 
 

     PROGRAMAÇÃO: 

     Entre a programação, destacamos a 

palestra de abertura que será proferida 

por Luís Alves Dias (Universidade de 

Lisboa) que apresentará o assunto “Au-

ditorias Técnicas de SST na Indústria da 

Construção com base na metodologia 

da norma internacional ISO 1901; como 

também a Mesa redonda “Saúde Inte-

gral, fatores de Riscos e Promoção da 

Saúde” a ser coordenada e apresentada 

por Dra. Marcia Bandini (Presidente 

ANAMT, Médica formada pela Faculda-

de de Ciências Médicas de Santos, Pós-

graduada em Medicina do Trabalho. 
N  

 

 
A Fundacentro e parceiros continuam com 

as atividades voltadas aos estudos das 

condições e ambientes do trabalho na 

produção de mandioca e em casas de 

farinha, no estado de Sergipe 
 

Por ACS/D.M.S 
 

     EM continuidade ao projeto: “Estu-

dos das Condições e Ambientes do Tra-

balho em Casas de Farinha de Mandio-

ca”, nos dias 15 a 19 de agosto, serão 

realizados levantamentos de campo na 

produção de mandioca e de farinha pro-

duzida em casas comunitárias e empre-

sariais do munícipio de Lagarto/Sergi-

pe. 
 

 
 

     Estão envolvidos nestas ações, a 

Fundacentro de São Paulo e da Bahia, o 

Ministério Público do Trabalho da 20ª 

Região (MPT/SE); o Instituto Federal de 

Sergipe; a Universidade Federal de Ser-

gipe; a Divisão de Vigilância Sanitária da 

Secretaria de Saúde do Estado de Sergi- 
pe (Divisa/SSE); o Centro de Referência 

do  Trabalhador (Cerest) e  o Sindicato 
 

 
 

 

     A quantidade de acidentes de traba-

lho vem reduzindo no Brasil. De acordo 

com dados mais recentes do Anuário 

Estatístico de Acidentes do Trabalho 

(AEAT), pesquisados em 2014, 13.833 

trabalhadores ficaram incapacitados 

permanentemente enquanto em 2013, 

esse número chegou a 17.030. Nesse 

mesmo ano, até 40% dos acidentes de 

trabalho ocorreram devido a quedas. 

     Dessa forma, é indispensável seguir 

os cuidados especificados na NR 35 na 

realização do trabalho em altura. Equi-

pamentos de segurança de qualidade 

são capazes não só de salvar vidas, mas 

também de manter a saúde física e psi-

cológica dos trabalhadores. 

     Dicas para evitar acidentes no traba-

lho em altura 

     Toda atividade de trabalho realizada 

a 2 metros (acima ou abaixo) do solo, 

que ofereça risco de queda é conside-

rada trabalho em altura. Confira algu-

mas dicas para garantir a segurança 

dos funcionários e evitar multas para a 

empresa: 

     - Planejar, organizar e implementar 

medidas de segurança para os colabo-

radores;  

     - Investir sempre em prevenção de 

acidentes;  

     - Seguir as orientações da NR 35;  

     - Acompanhar as atualizações nas le 

dos Trabalhadores e Trabalhadoras Ru-

rais de Lagarto (STTR). 

     Os pesquisadores Armando Barbosa 

Xavier Filho, da Bahia e Clóvis Eduardo 

Meirelles, de São Paulo, representam a 

instituição nesta atividade. 

     O projeto que iniciou em 2016, tem 

como finalidade identificar as condi-

ções do processo produtivo e do traba-

lho nas Casas de Farinha de Mandioca 

no estado de Sergipe. Além disso, le-

vantamentos para traçar o perfil de saú-

de dos trabalhadores e identificar os im-

pactos à saúde dos trabalhadores e ao 

ambiente, a fim de minimizar os possí-

veis impactos ambientais, desenvolver 

material técnico de orientação aos tra-

balhadores e a comunidade sobre saú-

de e segurança no trabalho. 

     Atividades realizadas em julho 

     No mês de julho, nos dias 18 a 22, a 

equipe se reuniu na Universidade Fede-

ral de Sergipe (UFS), no munícipio de 

São Cristovão, onde analisaram e discu-

tiram o cronograma proposto para o pe-

ríodo, bem como o planejamento das a-

ções e visita ao laboratório de áudiome-

tria -, onde realizaram exames de áudio-

metria nos trabalhadores, mantidos 

com recursos de Termo de Ajuste de 

Conduta (TAC) e repassados pelo MPT. 

     Os trabalhos foram iniciados neste 

período, como treinamento dos acadê-

micos de nível superior de agroecologia 

e tecnologia  de alimentos  do IFS e de 

fonoaudiólogos da UFS, responsáveis 

em conjunto com a equipe técnica no 

 

 

gislações referentes à acidente de tra-

balho (principalmente em trabalho em 

altura). 
 

 
 

     Equipamentos de Proteção Indivi-

dual são indispensáveis para segurança 

dos trabalhadores 

     O trabalho em altura é tão arriscado 

que requer o uso de equipamentos de 

proteção individuais (EPI) especiais pa-

ra quem for realizá-lo. Muitos desses 

acessórios de segurança também são 

usados por quem pratica esportes radi-

cais como escalada e rapel. 

     Principais EPIs para trabalho em al-

tura 

     - Capacete;  

     - Mosquetão de aço;  

     - Cinto paraquedista;  

     - Anel de Fita;  

     - Acessório para ancoragem;  

     - Ascensor de Punho;  

     - Chapeleta;  

     - Cordas;  

     - Magnésio. 

     O capacete de segurança é uma das 

peças fundamentais para evitar aciden-

tes de  trabalho. Eles  evitam  lesões no 

 
É indispensável seguir os cuidados especificados na NR 35 na realização desse 

tipo de atividade 

Especialistas estudam as condições de trabalho 

com mandioca e em casas de farinha 

 
 

desenvolvimento dos trabalhos de cam-

po. 
 

 
 

      Clovis informa que durante este ano, 

serão realizadas atividades nos municí-

pios de Lagarto, Itabaiana, São Domin-

gos, Santa Luzia, Indiaroba, Campo do 

Brito e Itaporanga D’Ajuda. N 
 

 

crânio que podem ocasionar sérios pro-

blemas de saúde aos funcionários. Esse 

acessório de proteção é capaz de impe-

dir até quadros de incapacidade (perma-

nente ou temporária) do empregado. 

     Obrigações do empregador 

     De acordo com a Norma Reguladora 

35, o comprometimento com a seguran-

ça nas atividades que envolvem trabalho 

em altura é obrigação tanto dos empre-

gados quanto de empresários. 

     Confira as principais obrigações dos 

empregadores que possuem a realiza-

ção do trabalho em altura em sua em-

presa: 

     - Implementar todas as medidas de 

proteção da NR 35;  

     - Adotar medidas de segurança;  

     - Estudar sempre novas possibilida-

des de medidas de segurança que po-

dem ser aplicadas;  

     - Trabalho supervisionado pelo res-

ponsável em Segurança do Trabalho;  

     - Fazer Análise de Risco. 

     Caso todas essas obrigações não se-

jam cumpridas, a empresa poderá sofrer 

as seguintes penalidades. 

     - Auto de infração: Quando a fiscali-

zação flagrar o descumprimento das 

normas reguladoras do trabalho em al-

tura; 

     - Interdição: Quando a fiscalização 

flagrar risco de acidentes (seja iminente 

ou grave); 

     - Multa: Pode variar entre R$6.078, 

09 e R$ 402,23 por infração. O valor se-

rá determinado pelo fiscal levando em 

conta o porte a empresa e a gravidade 

do ato de infração. Fonte: TERRA 

 

Presidente Prudente (SP) terá 

curso de instrutor NR-35 

     O curso será nos dias 26, 27 e 28 de 

agosto/2016. 

     Informações e inscrições (18) 3918-

9200  
N    

Trabalho em altura: dicas para evitar acidentes e multas 

http://www.norminha.net.br/
https://www.facebook.com/Psicologa-Carla-Lima-871028433023910/
https://www.facebook.com/Psicologa-Carla-Lima-871028433023910/
mailto:carla.psicologia@hotmail.com
mailto:contato@carlapalestras.com.br
http://www.carlapalestras.com.br/
http://www.nneventos.com.br/new/eventos_detalhamento.php?codigo=126
http://www.nneventos.com.br/new/eventos_detalhamento.php?codigo=126
http://www.nneventos.com.br/new/eventos_detalhamento.php?codigo=126
http://rede.natura.net/espaco/norminhanet
https://www.magazinevoce.com.br/magazinemegazinenorminha/
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Antenas de celular não fazem mal à saúde, defendem especialistas 

     A polêmica sobre a determinação de 

que as operadoras de telefonia retirem 

as antenas de celular de áreas próximas 

a escolas públicas no Distrito Federal 

trouxe o debate sobre a possibilidade de 

esses equipamentos fazerem mal à saú-

de da população. Mas, segundo espe-

cialistas, não há estudos que compro-

vem a relação da radiação emitida pelas 

antenas com o surgimento de doenças. 

     O professor de engenharia elétrica 

Leonardo Menezes, da Universidade de 

Brasília (UnB), diz que é praticamente 

consenso que a exposição à radiação 

das antenas não tem efeito notável ne-

nhum sobre a saúde. “O que se estudou 

até hoje a respeito é que não se encon-

trou nada que leve a doenças como o 

câncer, por exemplo”, explicou. 

     Mas, segundo ele, ainda há dúvidas 

dos efeitos do uso prolongado dos apa-

relhos de celular. “Já houve dúvidas 

muito tempo atrás em relação às ante-

nas, mas com o avanço das pesquisas 

já se chegou à conclusão de que, se 

houver efeito, é muito pequeno. É muito 

mais provável o efeito do telefone em si 

do que da torre.” 
 

 
 

     Legislação 

     Ao exigir o cumprimento de uma lei 

distrital de 2004 – que proíbe a insta-

lação de antenas em áreas destinadas a 

atividades educacionais e prevê a dis-

tância mínima de 50 metros dos equi-

pamentos de unidades imobiliárias –, o 

Ministério Público do Distrito Federal e 

Territórios (MPDFT) determinou a reti-

rada de 32 antenas que ficam em áreas 

de escolas. As operadoras dizem que 

não podem cumprir a determinação, 

porque não há onde realocar as ante-

nas. 

     A insegurança jurídica no Brasil é de 

arrepiar. Li aqui que 

     Dispensa de empregados de empre-

sas públicas e sociedades de economia 

mista, mesmo que admitidos por con-

curso público, não depende de motiva-

ção, desde que haja indenização. 
 

 
 

     É correto isto? Não. Considero esta 

decisão equivocada. Não existe dispen-

sa sem motivação. Não existe, no orde-

namento jurídico que versa sobre Admi-

nistração Pública, com concursado en-

volvido, uma dispensa sem motivação. 

Aliás, não existe na democracia nada 

sem motivação! Tudo tem uma razão! 

     O desembargador José Antonio Pi-

ton esclareceu que a questão se trata de 

matéria puramente de direito, pacifica-

da pelo artigo 173, inciso II, parágrafo 

1º, da CRFB, que afirma que as empre- 

Pode o concursado ser dispensado sem motivação? 
 

 

     Para o presidente da consultoria de 

telecomunicações Teleco, Eduardo Tu-

de, a legislação que restringe a instala-

ção das antenas é baseada no desco-

nhecimento técnico sobre o tema. “A lei 

não reflete o conhecimento científico 

que se tem no mundo sobre o assunto. 

Esse tipo de restrição vem mais do me-

do e do desconhecimento, mas não tem 

nenhuma base científica.” 

     Ele lembra que, quando a lei foi ela-

borada, já existiam estudos sobre o as-

sunto que demonstravam não haver ris-

cos à saúde. Segundo Eduardo Tude, os 

limites colocados pela Organização 

Mundial da Saúde (OMS) para a instala-

ção das antenas já trazem uma margem 

grande para garantir a segurança da po-

pulação. 
 

     Prejuízos à saúde 

     Na determinação para a retirada das 

antenas das escolas, o MPDFT conside-

ra que as antenas em áreas urbanas 

provocam impactos importantes na pai-

sagem e na qualidade de vida de quem 

mora perto, além dos possíveis malefí-

cios à saúde. Segundo o órgão, pesqui-

sas apontam efeitos negativos possível-

mente causados pelas radiações não io-

nizantes oriundas dos aparelhos e das 

antenas de celular, em especial, os efei-

tos não térmicos, como distúrbio do so-

no, crises epiléticas em algumas crian-

ças expostas à radiação de antenas, se-

vera diminuição da produção de leite, 

perda de massa muscular, abortos es-

pontâneos e ocorrência de natimortos. 

    Os promotores consideraram que as 

áreas escolares são frequentadas por 

crianças e adolescentes, que, por esta-

rem em desenvolvimento físico e men-

tal, podem sofrer danos maiores por 

causa da presença das antenas. 

     A Agência Nacional de Telecomuni-

cações (Anatel) destaca que algumas 

pessoas podem apresentar efeitos co-

mo aumento na temperatura do corpo 

sas públicas e as sociedades de econo-

mia mista, prestadoras de serviços, tal 

como a ré, devem sujeitar-se ao regime 

jurídico próprio das empresas priva-

das... 

     ... Mas isto justifica a dispensa sem 

motivação? É assim que pensa o STF? 

Não! 

     Em atenção aos princípios da impes-

soalidade e isonomia, que regem a ad-

missão por concurso público, a dispen-

sa do empregado de empresas públicas 

e sociedades de economia mista que 

prestam serviços públicos deve ser mo-

tivada, assegurando-se, assim, que tais 

princípios, observados no momento da-

quela admissão, sejam também respei-

tados por ocasião da dispensa. A moti-

vação do ato de dispensa, assim, visa a 

resguardar o empregado de uma possí-  
 

 

quando expostas a campos eletromag-

néticos intensos. Mas, segundo a agên-

cia, a população em geral não se apro-

xima o suficiente das antenas transmis-

soras para sentir esses efeitos, pois o a-

cesso às antenas é protegido por cercas 

ou edificações que impossibilitam essa 

aproximação. 

     “Todos os dias, muitas pessoas são 

expostas a ondas eletromagnéticas de 

radiofrequências de baixa intensidade, 

provenientes de diversas fontes, sem 

perceber qualquer efeito. Apesar disso, 

pesquisas científicas continuam investi-

gando a possibilidade da existência de 

efeitos ainda não detectados”, informa 

a Anatel. 
 

 
 

     Regulamentação 

     Os níveis seguros de exposição às 

ondas de rádio emitidas pelas antenas 

de celulares estão estabelecidos em re-

gulamento da Agência Nacional de Tele-

comunicações (Anatel) – responsável 

por definir os limites para exposição hu-

mana a ondas eletromagnéticas e fisca-

lizar o cumprimento da regulamenta-

ção. 

     “As avaliações feitas em estações 

transmissoras de telecomunicações, 

em diversas localidades brasileiras, têm 

demonstrado que seus campos eletro-

magnéticos estão abaixo dos valores li-

mites adotados. A Anatel, ao estabele-

cer limites de exposição a campos ele-

tromagnéticos de radiofrequências e 

fiscalizar seu atendimento, busca ga-

rantir que, em locais passíveis de ocu-

pação humana, não sejam excedidos os 

limites de exposição”, ressalta a agên-

cia. 

     O diretor do Sindicato Nacional das 

Empresas de Telefonia e de Serviço Mó-

vel Celular e Pessoal (SindiTelebrasil), 

Ricardo Dieckmann, garante que a ins-

talação das antenas segue critérios téc-

nicos de acordo com os limites de ex-

posição estabelecidos pela Anatel, que 

também certifica e homologa os equi-

pamentos. “Cada instalação que é feita 

passa pelo processo de licenciamento 

da Anatel para garantir que os padrões 

estão de acordo com a regulamenta-

ção.” 
N 

Fonte: Jornal do Brasil 

vel quebra do postulado da impessoali-

dade por parte do agente estatal inves-

tido do poder de demitir. 
 

 
 

     Isto é, o STF entende ser obrigatória 

a motivação da dispensa unilateral de 

empregado por empresa pública e soci-

edade de economia mista tanto da Uni-

ão, quanto dos Estados, do Distrito Fe-

deral e dos Municípios. E não bastasse 

isto o TST afastou, no Recurso Extraor-

dinário n.º 589.998/PI, a aplicação da 

Súmula nº 390, II, do TST e da Orien-

tação Jurisprudencial nº 247 da e. SB-

DI-1, considerando ser nula a despedi-

da imotivada do empregado público. 

     O e. Tribunal Regional do Trabalho 

da 9ª Região considerou nula a despe-

dida do autor, sob o fundamento de que 

a sua admissão mediante concurso pú-

blico obsta a despedida imotivada e 

que, no caso, - A despedida do autor o-

correu após quase 05 anos de trabalho 

Por: Andrea Caroline Martins 
  

 O vigia e o vigilante patrimonial e guar-

das municipais, ou aqueles que exer-

cem serviços de segurança patrimonial, 

guarda e transporte de valores também 

podem ter direito à Aposentadoria Es-

pecial. Este benefício é concedido às 

pessoas que trabalham expostas a a-

gentes nocivos à saúde e integridade fí-

sica durante 15, 20 ou 25 anos, confor-

me o risco do agente agressivo a que fi-

cou exposto. Assim, o intuito da apo-

sentadoria especial é permitir que estes 

trabalhadores possam deixar de exercer 

a atividade nociva após um período me-

nor de trabalho, para que sejam preser-

vadas sua saúde e integridade física. 

     Trata-se de atividade  PERIGOSA o-

fensiva a integridade física, pois tem ati-

vidade habitual e permanente a prote-

ção e colaboração com a segurança pú-

blica, bem como, a proteção de bens 

públicos/privados, serviços e suas ins-

talações, expondo o segurado aos ris-

cos inerentes  a função, que para o seu 

exercício  acaba por se constituir barrei-

ra entre o “patrimônio protegido” e o a-

gressor o qual tem o dever de repelir, 

colocando-se, dessa forma, em risco 

potencial  a sua integridade física,  devi-

do as lesões corporais ou até risco de 

morte, como consequências dessa vigi-

lância patrimonial. 

     Assim, quando a atividade prejudica 

a saúde, ou a integridade física, a lei de-

ve estabelecer critérios diferenciados 

para a concessão de aposentadoria. No 

caso dos vigias e vigilantes patrimoni-

ais, o critério diferenciado para a redu-

ção do tempo de serviço para obtenção 

da aposentadoria é a exposição perma-

nente do trabalhador a roubos ou outras 

espécies de violência física nas ativida-

des profissionais de segurança pessoal 

ou patrimonial. 

     É inerente à profissão do vigilante 

estar exposto permanentemente a rou-

bos ou outras espécies de violência físi-

ca, tanto isso é certo, que muitos rea-

lizam o trabalho portando arma de fogo. 

Em alguns casos, mesmo que o profis-

sional  não utilize  arma de  fogo. Neste  

 
à ré, sem qualquer das garantias asse-

guradas pela Constituição Federal. Ob-

serva-se, ainda, que não há nos autos 

qualquer indicação de que a autora, al-

guma vez, tenha sido punida, sequer 

com advertência. 

     Desta maneira, considero na contra-

mão da razão a decisão do ilustríssimo 

desembargador, porque aquilo que se 

faz sem motivação anda sempre de mã-

os dadas com a tirania. Ninguém pode 

investir tempo e dinheiro estudando pa-

ra um concurso para, depois, sem moti-

vação alguma, ser dispensado pela me-

ra vontade de outrem. 

     A demonstração da motivação dos 

atos é essencial para uma democracia. 
N Compartilhamos com Wagner Francesco - 

Theologian and Paralegal 

 
 

Aposentadoria Especial para vigias 

e vigilantes e guardas municipais 

cenário, diante dos riscos inerentes ati-

vidade e constantes durante todo o seu 

exercício na proteção e segurança patri-

monial como guarda patrimonial, vigia, 

vigilante e afins, tal atividade é reconhe-

cida como de natureza especial. 

     O agente nocivo risco de impedir a-

ção criminosa inerente a profissão de vi-

gia e vigilante, enseja o reconhecimento 

do direito do enquadramento dos perío-

dos como especiais.  

     Estamos diante de um direito funda-

mental de proteção da integridade física 

do trabalhador, onde o próprio Poder 

Público, através de estudos científicos, 

reconhece a atividade de proteção ou 

segurança patrimonial, como perigosa, 

por sua natureza e risco a saúde e inte-

gridade física do trabalhados, durante 

toda a sua jornada laboral. 

     Assim o trabalhador que exercer esta 

atividade por 25 anos tem direito a apo-

sentadoria especial ou o reconhecimen-

to dos anos trabalhados na atividade co-

mo tempo especial, o que agrega 40%( 

quarenta por cento) sobre o tempo co-

mum, dessa forma, a cada 5 anos traba-

lhados neste atividade um segurado ho-

mem agrega 2(anos) a mais na sua 

contagem de tempo de contribuição. 
 

 
 

Andrea Caroline Martins é advogada 

previdenciária na Advocacia Previdenciária 

Andrea Martins. 

andrea@andreamartins.adv.br 

Bate papo sobre SST 

 
 

     O programa do último sábado debateu 

sobre insalubridade e periculosidade. O 

convidado foi José Edmilson de Souza Fi-

lho, eletrotécnico, Eng. eletricista e de ST, 

perito, auditor e gestor ambiental. 
 

 
     Todo sábado das 9 às 10 horas na  

      www.afmlider.com.br  

 

http://www.norminha.net.br/
http://www.equipeni.com.br/
http://rede.natura.net/espaco/norminhanet
http://colegiosoer.com.br/
https://www.magazinevoce.com.br/magazinemegazinenorminha/
http://www.afmlider.com.br/
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como foi mostrado pelo US$ 1,47 mi-

lhão pago em 2013 pela última das qua-

tro medalhas de ouro ganhas por Jesse 

Owens nos Jogos Olímpicos de Berlim 

em 1936. O preço foi recorde. 

     Medalhas ecológicas 

     As medalhas Rio 2016 foram produ-

zidas pela Casa da Moeda do Brasil. 

Com um diâmetro de 85 mm e um peso 

de 500 gramas são as maiores e mais 

pesadas da história. 
 

 
Paula Pareto ganhou a primeira 

medalha de ouro para a Argentina no 

Rio 
 

     Seu projeto mostra algumas folhas 

de louro - símbolo da vitória na Grécia 

antiga - em torno do logotipo da Rio 

2016. Com elas, o objetivo era repre-

sentar não só a excelência atlética, mas 

também as forças da natureza e os prin-

cípios da sustentabilidade e acessibili-

dade. 
 

 
 

     As medalhas vêm em uma caixa de 

madeira em forma de pedra, que foi cer-

tificada pelo Conselho para a Proteção 

das Florestas, garantindo que o material 

procede de florestas que atendam aos 

mais altos padrões de sustentabilidade. 

     Para fazer isso, exigiu-se o cumpri-

mento de critérios ambientais rigoros e 

de padrões de trabalho. Por exemplo, 

no processo de obtenção de ouro foi 

proibido o uso de mercúrio, um grande 

poluente. 
 

 
 

 
A judoca Rafaela Silva é medalha de 

ouro nos Jogos Olímpicos 
 

 
As medalhas para os Jogos 

Paralímpicos fazem barulho quando 

são agitadas 
 

     Para as medalhas de prata e bronze, 

30% do material usado é reciclado. 

     Da mesma forma, metade do plásti-

co usado para fazer as fitas das meda-

lhas vem de garrafas recicladas. 

     Quanto às medalhas dos Jogos Pa-

ralímpicos, elas vão incorporar um pe-

queno dispositivo interno que faz baru-

lho quando são sacudidas, para ajudar 

os atletas com deficiência visual a reco-

nhecer o que ganharam. O ouro é o 

mais barulhento; o bronze menos. N 
 

Compartilhamos com BBC 

     O que consiste o "contrato de gave-

ta"? 

     É a transferência da posição contra-

tual SEM o consentimento do outro 

contratante. 

     A cessão de contrato (transferência 

da inteira posição - ativa ou passiva - da 

relação contratual, incluindo o conjunto 

de direitos e deveres de que é titular 

uma determinada pessoa) pressupõe 

necessária anuência da outra parte. 

     Para exemplificar o contrato de ga-

veta, basta considerar que uma pessoa 

financiou um imóvel junto a uma deter-

minada instituição financeira, posterior-

mente, entrega o bem financiado a um 

terceiro, que se compromete a quitar o 

contrato. Contudo, o negócio é realiza-

do sem o conhecimento e aprovação da 

instituição financeira. 

     O contrato de gaveta é permitido pe-

lo STJ? 

     Os tribunais tem reconhecido a vali-

dade do contrato de gaveta entre os 

contratantes. 

 

 

dor, este poderá sofrer cobranças e exe-

cuções judiciais. Além disso, o compra-

dor poderá recusar-se a entregar o imó-

vel, bem como a pagar as prestações. 

     O contrato de gaveta não tem valida-

de perante a instituição financeira, uma 

vez que esta não autorizou a negocia-

ção. Contudo, o STJ entende que, ha-

vendo o pagamento de todas as presta-

ções previstas no contrato, não é possí-

vel anular a transferência, haja vista que, 

com a quitação, não há prejuízo ao Sis-

tema Financeiro de Habitação - SFH. 

     Outrossim, há o entendimento de 

que, o comprador pode pagar as presta-

ções atrasadas do financiamento habita-

cional, evitando-se que o imóvel seja lei-

loado. 

     Por outro lado, a jurisprudência do 

STJ firmou o entendimento de que"não 

é possível a transferência do seguro ha-

bitacional nos “contratos de gaveta”, 

pois nas prestações de mútuo é embu-

tido valor referente ao seguro de vida, 

no qual são levadas em consideração 

questões pessoais do segurado, tais co-

mo idade e comprometimento da renda 

mensal"(Coordenadoria de Editoria e 

Imprensa, em 26/05/2013). 
 

 
 

     Por fim, registre-se que, a Lei 10.150 

possibilitou a regularização das transfe-

rências realizadas até 25 de outubro de 

1996, mesmo sem a anuência da insti-

tuição financeira, desde que obedecidos 

os requisitos estabelecidos. 
N 

Fonte: Flávio Tartuce. 
Compartilhamos com Flávia T. Ortega - Advogada 

 
O valor das medalhas aumenta no 

mercado com base na história do 

atleta que a ganhou; Michael Phelps 

ganhou 19 de ouro 
 

     Elas são os objetos mais desejados 

nesses dias no Rio de Janeiro, o reco-

nhecimento com o qual 10.500 atletas 

de 206 países sonham para coroar anos 

de treinamento. 

     Os organizadores dos Jogos Olímpi-

cos de 2016 encomendaram 2.488 me-

dalhas para recompensar seus atletas, 

das quais 812 são de ouro. 

     Mas quanto vale uma medalha de 

ouro da Rio 2016? 

     Para estimar um valor, a primeira 

coisa a considerar é que no caso de me-

dalhas olímpicas, nem tudo que reluz é 

ouro. Sua composição atual é de 92,5% 

de prata; 6,16% de cobre e apenas 1, 

34% de ouro. 
 

 
 

     O Comitê Olímpico Internacional es-

tabelece que cada medalha de ouro de-

ve conter pelo menos 6 gramas de ouro 

24 quilates. 
 

 
Medalhas de ouro devem conter pelo 

menos 6 gramas de ouro 24 quilates 
 

     As da Rio 2016 pesam cerca de 500 

gramas. Seu valor, calculado com base 

na sua composição, é de cerca de US$ 

600, de acordo com estimativas do 

Conselho Mundial de Ouro. 

     As últimas medalhas douradas feitas 

inteiramente de ouro foram entregues 

nos Jogos Olímpicos de 1912. 

     Preços recordes 

     Uma vez que estas medalhas são en-

tregues, seu valor de mercado pode ir 

muito além do custo dos materiais que 

a compõem pois tornam-se um objeto 

precioso para colecionadores. 
 

 
 

 
As medalhas vêm em uma caixa de 

madeira produzida de forma 

sustentável 
 

     Assim, uma medalha de ouro de 

qualquer esporte, mesmo ganha por 

um atleta pouco conhecido, pode ser 

vendido a US$ 10 mil em casas de lei-

lão. 

     Mas se é uma medalha que tem uma 

história particular que pode torná-la 

mais valiosa, os números sobem muito, 

 
 

Quanto custa uma medalha de ouro, e 

por que as do Rio 2016 são diferentes 

Afinal, o "contrato de gaveta" é permitido pela jurisprudência? 

 
     HOJE conversaremos sobre um as-

sunto que muitas vezes não é legal, tan-

to para mim quanto para você. Já imagi-

nou chegar feliz da vida em seu trabalho 

e ser chamado pelo seu chefe e receber 

um aviso de dispensa, ou como muito 

se fala, a tão temida demissão. 

     Pois é, quando se gosta do trabalho 

é um tanto difícil, mas, quando já esta-

mos de saco cheio, é um favor que nos 

fazem. 

     Porém, o que muitas vezes não sa-

bemos é qual o prazo que a empresa 

tem para pagar “nossos direitos”. Você 

sabe? Sério? Ótimo, então vamos lá. 

     Primeiro vejo a necessidade de es-

clarecer um ponto que muitos fazem 

confusão – eu mesmo demorei um bom 

tempo para entender e, até hoje me con-

fundo. 

     Você sabia que existe diferença entre 

demissão e dispensa? É correto dizer 

que: “fui demitido”, “fui dispensado”, 

“pedi demissão” ou “pedi dispensa”? 

     Confuso né? Muito, mas não se pre-

ocupe, vou esclarecer isso agora mes-

mo e você nunca mais irá se confundir. 

     Demissão é quando você chega na 

empresa, vai até seu chefe e diz que não 

tem desejo de continuar trabalhando. 

Neste caso você está pedindo demis-

são. 

     Já a dispensa é a situação que a 

grande maioria teme, e não espera – eu 

ao menos acho complicado essa situa-

ção – é quando o  empregador  lhe cha- 

     Recentemente, o Tribunal de Justiça 

do Distrito Federal deferiu adjudicação 

compulsória a um promitente compra-

dor, que provou ter quitado o financia-

mento. Segundo o TJDF, não houve na-

da nos autos que demonstrasse even-

tual vício de consentimento que pudes-

se levar à anulação do negócio (TJDF; 

Rec 2008.01.1.048058-4; Relª Desª Ana 

Cantarino; DJDFTE 10/01/2013). 

     Contudo, vale alertar que, tal modali-

dade de negociação pode gerar diver-

sos transtornos entre os contratantes. 

     À título de exemplo, o comprador 

pode ter prejuízos, como:a) o imóvel é 

penhorado em razão de dívida do ven-

dedor; b)o vendedor falece e o imóvel é 

inventariado e destinado aos herdeiros 

e; c) o vendedor negocia o mesmo imó-

vel com outras pessoas. 

     Quanto aos riscos ao vendedor, cite-

se, por exemplo: a) o comprador torna-

se inadimplente quanto à taxa condomi-

nial ou IPTU. Assim, considerando que 

o imóvel ainda está em nome do vende- 

 

ma e diz que não possui mais interesse 

em continuar com seus serviços. Neste 

momento ele está lhe dispensando. 

     Fácil né? Agora não tem mais erro, 

já sabemos diferenciar dispensa de de-

missão. 

     Então vamos falar do prazo para re-

ceber os valores da rescisão do contra-

to de trabalho? 

 
     Uma vez que tenha ocorrido tanto a 

dispensa quanto o pedido de demissão, 

a empresa tem um prazo para lhe pagar 

os valores advindos da rescisão do seu 

contrato de trabalho, ou seja, do térmi-

no do contrato. 

     Existem dois prazos que estão rela-

cionados com o aviso prévio (futura-

mente conversaremos sobre ele), ou 

seja, quando você cumpre este aviso, 

ou quando você é dispensado dele. A 

segunda possibilidade é também co-

nhecida como aviso prévio indenizado. 

     Para explicar esses dois prazos, irei 

exemplificar: 

     a) Hoje é dia 20/07/16, você chega 

na empresa, é chamado (a) por seu che-

fe e recebe a triste notícia de que está 

sendo dispensado (a) sem justa causa, 

e que o aviso prévio será cumprido. E a-

gora, quando receberei os valores do 

término do contrato? 

Foi dispensado ou pediu demissão de seu emprego e não sabe qual o 

prazo para receber os valores da rescisão do seu contrato de trabalho? 

    Nesta situação, como o aviso prévio 

será cumprido, após o término dele, a 

empresa tem até o primeiro dia útil* 

imediato ao término do contrato. Vamos 

entender: você tem 30 dias para cumprir 

de aviso prévio, iniciando em 20/07/ 

2016, a contagem acaba em 19/08/ 

2016, sexta-feira. Diante disso, neste 

caso, pela regra a empresa deverá pagar 

os valores até o dia 22/08/16 que é o 

primeiro dia útil. 

     b) Hoje é dia 20/07/16, você chega 

na empresa, é chamado (a) por seu che-

fe e recebe a triste notícia de que está 

sendo dispensado (a) sem justa causa, 

e que o aviso prévio será indenizado. E 

agora, quando receberei os valores do 

término do contrato? 

     Nessa hipótese, o prazo é diferente e 

a empresa terá até o décimo dia para re-

alizar o pagamento dos valores. Ficando 

mais claro: não existe aviso prévio para 

cumprir, você recebe a dispensa em 20/ 

07/16, o prazo para pagamento é 01/08/ 

16. 

     Agora ficou mais fácil de entender 

não é mesmo? Preciso ainda dizer que 

em qualquer das situações, caso o em-

pregador não obedeça aos prazos, deve-

rá ser aplicada uma multa pelo descum-

primento. 

 
     Espero ter contribuído de maneira 

clara e objetiva e, mais uma vez, agrade-

ço a companhia. N 
Compartilhamos com Bruno de Souza Correa - 

Advogado trabalhista. Sócio de Bruno & Raonny 

Advogados e associado ao Escritório Dias, Maass, 

Correa & Perobelli Advocacia Especializada. Membro da 

Comissão Especial do Jovem Advogado (CEJA) da OAB 
subseção de Santa Maria/RS. www.advogadosbr.com  

http://www.norminha.net.br/
http://www.bbc.com/portuguese/brasil-37016908
https://www.magazinevoce.com.br/magazinemegazinenorminha/
http://rede.natura.net/espaco/norminhanet
http://www.advogadosbr.com/
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     É DIFÍCIL que a Justiça do Trabalho 

concorde com uma dispensa por justa 

causa. De acordo com levantamento do 

escritório Rocha, Ferracini, Schaurich 

Advogados, entre 70% e 80% das de-

missões por justa causa são revertidas 

pelo Judiciário, que acaba condenando 

as empresas a readmitir os funcionários 

ou a pagar as indenizações próprias de 

dispensas sem justa causa. 

     A pesquisa, feita a pedido da revista 

eletrônica Consultor Jurídico, levou em 

conta duas bases de dados: decisões de 

2014 dos tribunais regionais do traba-

lho de Campinas (15ª Região) e de São 

Paulo (2ª Região); e decisões tomadas 

entre 15 de julho de 2015 e 15 de julho 

deste ano no Tribunal Regional do Tra-

balho da 4ª Região, com sede no Rio 

Grande do Sul. 

     Nos tribunais paulistas, 78% das de-

missões por justa causa analisadas fo-

ram revertidas. Na corte gaúcha, a taxa 

de reversão foi de 71%. 

     De acordo com o levantamento, a 

maior causa de reversão foi “ausência 

de prova de justa causa”. Em segundo 

lugar, ficou a desproporcionalidade da 

demissão como punição pelo compor-

tamento do trabalhador. 

     Os motivos mais alegados pelas em-

presas são desídia, faltas e atrasos, in- 

trabalhadores nas centrais de triagem 

de materiais recicláveis conveniadas 

com as prefeituras municipais do Rio 

Grande do Sul. 
 

 
 

     O chefe da Fundacentro/RS, Luiz I-

glesias, acrescentou que a participação 

do corpo técnico é importante no senti-

do de diagnosticar a realidade dos ser-

viços realizados pelos trabalhadores. 

Comenta também que a instituição, co-

mo parte integrante da Subcomissão, 

participou de outra atividade semelhan-

te e, na época, contribuiu com a elabo-

ração do relatório final da Comissão Es-

tadual de Saúde e Meio Ambiente do 

Rio Grande do Sul. 
N 

Bancário: o profissional adoecido e usurpado! Tribunais trabalhistas revertem até 78% das dispensas por justa causa 

Fundacentro do Rio Grande do Sul discute ações em benefício 

da saúde e segurança dos trabalhadores das centrais de 

triagem de materiais recicláveis 

 
Arquivo Fundacentro/RS, Da esq.p/dir., 

Jurandir Maciel e Luiz Gustavo Iglesias 
 

Por ACS/D.M.S 
 

     NA primeira semana de agosto, o 

chefe da Fundacentro do Rio Grande do 

Sul, Luiz Gustavo Iglesias recebeu a vi-

sita do coordenador Jurandir Marques 

Maciel, da Assembleia Legislativa do 

Rio Grande do Sul. A visita teve como 

principal objetivo discutir ações volta-

das aos trabalhadores de centrais de 

triagem de materiais recicláveis. 

     A Justiça do Trabalho condenou em-

presa a pagar verbas referentes a interva-

lo para recuperação térmica não usufruí-

do por empregada. Apesar de não atuar 

no interior de câmara frigorífica, ela traba-

lhava diariamente em baixa temperatura, 

o que levou a juíza Mônica Ramos Emery, 

em exercício na 10ª Vara do Trabalho de 

Brasília, a deferir o direito ao intervalo de 

recuperação. 

     Na ação judicial, a funcionária afirmou 

que sempre atuou em setor cuja tempe-

ratura era inferior a 12 graus, sem nunca 

ter gozado do intervalo previsto no artigo 

253, parágrafo único, da CLT. O dispo-

sitivo prevê uma pausa de 20 minutos de 

recuperação térmica para empregados 

que trabalham dentro de câmaras 

frigoríficas e para os que movimentam 

mercadorias do ambiente quente para o 

disciplina e abandono do emprego, nes-

sa ordem, afirma o escritório. E os ca-

sos com maior índice de reversão se-

guem a mesma ordem. 

     Questão de prova 

     Segundo o advogado Eduardo Ferra-

cini, sócio da banca que fez a pesquisa, 

o maior problema das demissões por 

justa causa é a prova. É difícil provar 

que um funcionário age com desídia, ou 

que suas faltas e atrasos são imotiva-

dos. 

     O senso comum, diz ele, é afirmar 

que a Justiça do Trabalho é pró-tra-

balhador, mas a questão é um tanto 

mais complexa. “A Justiça do Trabalho 

de fato não é imparcial. Infelizmente, a-

inda existe essa cultura. Mas também 

vemos que as empresas não estão pre-

paradas para enfrentar um processo ju-

dicial. A maioria delas é pequena, e não 

se preocupa em registrar o comporta-

mento do funcionário por meio de rela-

tórios, por exemplo”, analisa. 
 

 
 

    Ferracini, especialista em Direito Em-

presarial, afirma que a grande maioria 

das empresas brasileiras não tem orien-

tação jurídica nessa área. Isso faz com 

que elas não observem as exigências le-

gais para uma demissão por justa cau-

sa. 

     Por exemplo, demitem sem antes a-

plicar qualquer tipo de sanção. Isso 

costuma ser interpretado como uma 

punição desproporcional, aponta o ad-

vogado.  “Muitos  empresários  acredi-  

     O coordenador Jurandir Maciel é 

precursor do Projeto de Lei nº 230 de 

2013, que institui a Política Estadual de 

Resíduos Sólidos no Rio Grande do Sul. 

A Lei atual é a de nº 14.528, de 16 de 

abril de 2014, dispõe sobre a Política 

Estadual de Resíduos Sólidos e dá ou-

tras providências. 

     Além disso, Maciel em suas discus-

sões aborda política de resíduos sólidos 

e, principalmente, a importância dos 

trabalhadores. 

     A Fundacentro por sua vez, desen-

volve estudos e pesquisas com o intuito 

de assegurar a saúde e segurança dos 

trabalhadores e proteção do meio am-

biente. Durante a reunião, ficou definido 

que a instituição contribuirá com ações 

que visam verificar a organização do 

trabalho, a estrutura física e a identifi- 
cação de  possíveis riscos à saúde dos 

que trabalham dentro de câmaras frigorí-

ficas e para os que movimentam merca-

dorias do ambiente quente para o frio e 

vice-versa. 

     A empresa sustentou, em sua contes-

tação, que para fazer jus ao intervalo pre-

visto no art. 253 da CLT é necessário que 

o empregado trabalhe no interior de câ-

maras frigoríficas ou movimente merca-

dorias do ambiente quente ou normal pa-

ra o frio e vice-versa, por pelo menos 1h 

40min continuamente. Argumenta, ainda, 

que o art. 253 da CLT não prevê o paga-

mento do intervalo porventura não usu-

fruído, mas apenas a observância das 

cautelas necessárias para preservação da 

saúde do trabalhador. 

tam que basta alegar um dos motivos 

do artigo 482 da CLT para que esteja 

configurada a justa causa, mas não é 

bem assim. A prova é sempre funda-

mental.” 

     É aí que entra a porção pró-trabalha-

dor da Justiça do Trabalho. Segundo 

Ferracini, além de elencar um dos inci-

sos do artigo 482 da CLT, a empresa 

tem de comprovar que a demissão foi 

motivada única e exclusivamente pelo 

funcionário, e que não lhe restou outra 

escolha a não ser mandá-lo embora. 
 

 
 

     Crise 

     Melhor, então, nunca demitir por 

justa causa? “Abrir mão antes de come-

çar a discutir nunca é a melhor solução 

para um problema”, comenta Ferracini. 

O melhor remédio para isso, diz, é uma 

boa orientação jurídica. 

     O advogado conta que, com a crise 

econômica, tem conseguido costurar 

“bons acordos”. “Sei bem as dificulda-

des de uma empresa pequena e entendo 

que elas são maioria no Brasil. Mas é 

fundamental que se desenvolva uma 

política de recursos humanos na em-

presa já com essa preocupação do a-

companhamento das atividades dos 

empregados.” 
N 

Fonte: www.conjur.com.br    
Compartilhamos com Juliana Bonilha S. Fenato; 

Advogada Sócia-fundadora da Bianchi, Campidelli & 

Bonilha Advogados Associados. 
http://bcbadvogados.jur.adv.br/  

     Na sentença, a juíza salientou que, a 

contestação é inespecífica no tocante ao 

ambiente de trabalho onde efetivamente 

trabalha a autora. Já a prova pericial dete-

ctou que o local onde a empregada pres-

tava serviço era frio e similar ao interior 

de câmaras frigoríficas. 

     “A disposição do art. 253 da CLT 

traduz norma de saúde, higiene e segu-

rança no trabalho, inderrogável por outras 

disposições, (…). Assim, de fato, o obje-

tivo da norma não é simplesmente remu-

nerar o período destinado aos intervalos, 

mas efetivamente fazer com que os con-

tratantes cumpram essas normas míni-

mas”, lembrou a magistrada. 

     Dessa  forma, a  juíza  Mônica  Emery 

 
    SER bancário já foi motivo de status 

e certeza de ascensão profissional e fi-

nanceira mas hoje esses profissionais 

sentem na pele e na saúde um dia a dia 

amargo de pressões, assédio moral e 

desrespeito a direitos trabalhistas, o 

que vem tornando os bancários uma 

das categorias com maior índice de a-

fastamento por doenças ocupacionais. 

     A lei garante aos bancários uma jor-

nada de trabalho de seis horas, exceto 

para aqueles que exercem cargo de ge-

rência, desde que este cargo de gestão 

de fato dê autonomia, além do adicional 

de 1/3 na remuneração. Ocorre que pa-

ra fugir do pagamento de horas extras 

os bancos inventam inúmeros cargos 

de gerente sem qualquer autonomia, 

gerentes estes que são subordinados a 

outros gerentes e assim por diante, to-

dos eles exercendo jornadas de oito ou 

até mais horas de trabalho. Pura falca-

trua! 

     Outra realidade amarga desta profis-

são são as pressões para a venda de 

produtos bancários, como seguros. Es-

sas exigências tornam-se extremamen-

te estressantes e acompanhadas de me-

tas inatingíveis, expondo muitas vezes 

o bancário a situações vexatórias de 

rankings e reuniões nas quais os fun-

cionários são expostos a todo tipo de 

humilhação. 
 

 
 

     Ser bancário já foi motivo de status 

e certeza de ascensão profissional e fi-

nanceira mas hoje esses profissionais 

sentem na pele e na saúde um dia a dia 

amargo de pressões, assédio moral e 

desrespeito a direitos trabalhistas, o 

que vem tornando os bancários uma 

das categorias com maior índice de a-

fastamento por doenças ocupacionais. 

     A lei garante aos bancários uma jor-

nada de trabalho de seis horas, exceto 

para aqueles que exercem cargo de ge-

rência, desde que este cargo de gestão 

de fato dê autonomia, além do adicional 

de 1/3 na remuneração. Ocorre que pa-

ra fugir do pagamento de horas extras 

os bancos inventam inúmeros cargos 

de gerente sem qualquer autonomia, 

gerentes estes que são subordinados a 

outros gerentes e assim por diante, to-

dos eles exercendo jornadas de oito ou 

até mais horas de trabalho. Pura falca-

trua! 

     Outra realidade amarga desta profis-

são são  as pressões  para a  venda de  

 
concedeu a trabalhadora o pagamento 

de 80 minutos diários a título de in-

tervalo de recuperação térmica, com a-

créscimo de 50%, divisor 220, observa-

do o labor seis dias por semana, parce-

las vencidas e vincendas, enquanto per-

durar o contrato de trabalho, bem como 

reflexos em férias com um terço, 13º 

salários e FGTS. N 
Fonte: Tribunal Regional do Trabalho 10ª Região 

Distrito Federal e Tocantins 

Colaborou: Dr. Enrique Diez Parapar, Fisioterapeuta do 
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produtos bancários, como seguros. Es-

sas exigências tornam-se extremamen-

te estressantes e acompanhadas de me-

tas inatingíveis, expondo muitas vezes o 

bancário a situações vexatórias de ran-

kings e reuniões nas quais os funcioná-

rios são expostos a todo tipo de humi-

lhação. 

     Trabalhando muitas horas por dia em 

condições ruins, digitando por horas se-

guidas sem os intervalos previstos em 

lei, acomodados em móveis inadequa-

dos como cadeiras e mesas não adaptá-

veis a suas necessidades, sem rodízios 

de funções e executando tarefas repeti-

tivas, muitos bancários vêm sendo afas-

tados do trabalho por doenças ocupa-

cionais, como tendinite, problemas de 

coluna, além dos problemas psiquiátri-

cos, resultados da rotina estressante de 

trabalho. Depois dos afastamentos, os 

bancos muitas vezes, de forma ilícita, ti-

ram as comissões ou gratificações de 

funções dos bancários, diminuindo seus 

ganhos de forma significativa. 
 

 
 

     Esses são só alguns dos exemplos 

dos corriqueiros desrespeitos dos ban-

cos com seus funcionários. Mas há mui-

to mais, como a alteração de remunera-

ção com a retirada de anuênios, acú-

mulo de função, demissões arbitrárias e 

outros. 

     A justiça tem reconhecido o direito 

do bancário de receber as horas extras 

(7ª e 8ª) quando o banco desrespeita a 

legislação trabalhista e inventa nomen-

claturas como gerente de negócios ou 

gerente de expediente, sem dar a auto-

nomia que a lei exige para permitir o tra-

balho em jornada que ultrapasse a sexta 

hora. 

     A procura pelo judiciário também 

tem concedido aos bancários que fica-

ram doentes e incapacitados em razão 

das condições de trabalho, pensões 

mensais vitalícias no valor de suas re-

munerações, reajustáveis conforme as 

Convenções Coletivas de Trabalho, além 

de danos morais. Os bancos também 

têm sido condenados a pagar indeniza-

ções quando há comprovação de assé-

dio moral. 

     Mesmo diante de milhares de conde-

nações, os bancos continuam com a 

perversa forma de tratar os trabalhado-

res, adoecendo e usurpando os direitos 

dessa categoria. 

     A justiça tem sido firme e tem re-

conhecido os direitos dos bancários, o-

brigando os bancos a pagarem todos os 

direitos que foram negados se referen-

tes aos últimos cinco anos de trabalho, 

contados do ajuizamento da reclamação 

trabalhista. 

     Se você conhece um bancário, com-

partilhe esse artigo com ele, ajude-o a 

lutar pelos seus direitos. 
N 
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